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MINISTRIO - DA FAZENDA,
BANCO "CENTRAL. DO BRASIL
• GERLN CIA

DE MERCADO IDE CAPI rAlti
1)113PACII0 DO DIRETOR " -

De 30 de setembro de 1975, dele-
Cudo, na forma do Parecer, O regi/e-
lido no processa riy:

Sociedade Corretora

Mudança 41e denominação — Al-
teração Contratos!:
A-3)E-75/1449 — Receita — Corre-

tora do TItuios e Valores Mobiliários
Ltda.	 -

Adotada a denominação *Metro
tona Corretora de Titulas e V
Mobiliários Ltda."

Instrumento de 23 de setembro de
1915.

Aumento de Capital — Alteração
Contratual:
*A-DF-75/1449 — Receita — Corre-

tora.de Títulos e Valores Mobiliários
Ltda.

Mu transformação Para "MetroPoli-
lana Corretora de Títulos e Valores
Mordliarios Ltda."

De cr$ 150.000,00 para Cr$ 	
11. lt4).000,00.

Instrumento de 23 de setembro de
3975.

• Mudança de Localização da Sede
— Alteração Contratual:
A-DF-75/1449 — Receita — Cerre-

tora de Títulos e Valores Mobiliários
Ltda.

lm tranafonnação para °Metropoli-
tana Corretora de Títulos e Valem
Mobiliarias Ltda."

Do Goiânia (00) para Brunia (DP)
Detrumeato do 23 de setembro de

2975.

Instalação de dependência — Al-
teração Contratual:
A-DF-75/1449 — Receita — Corre-

tora do Titules e Valores Mobillitrioe
Ltda.

kan transformado para Metropoli-
tana Corretora do Titulou 43 Valores
340biliárioe Ltda."

Em Clotilde (00).
instrumento do 23 de batuta-o de

3973.
DESPACHO DO GERENTE

De 30 de setembro de 1975, duferin-
do,.na forma do Parecer, o requerido
no proceso n.o:

Sociedade Distribuidora
Reforma de Estatuto:

A-RJ-75/221 — DENASA — Distri-
buidora de Títulos e Valores Mobilia-
dos 8.A.

A.O.E. de 7-2-75. -

GERENCIA
DE MERCADO DE cArnate
' DESPACHO DO DIRETOR

- De 2.10.75, deferindo, na formt dos
pareceres, o requerido nos processes
números:	 •

Socudade Crédito ZmobIlideto
Instalatfto de Dependência:

A-RJ-75-532 — Crelisul Sito Pau.
lo 8.A. — Crédito Imobiliário. —
Sito Paulo (8P) — Reuniões do Di-
retoria de 11.10.74, 10.7.75 e 13.8.79

Sodedade Dietribuidora
Instainto de Dependência:

A-RJ-75-527 — Distribuidora de
Valores Mobiliários Fininvest 8. A.

— Em Campinas 03P) Reunião de
ilin toda de 4.9.75.

lila/MACRO DO marrou
De 2.10.75, deferindo, na forma do

parecer, o requerklo no proceloso rib-
ruero: •

Aumento de Capital por Incorpo-
ração do Sociedado — Reforma de
Matuto:

A-RJ-76/279 — LARS, — itio 8.A.
.7 Sociedade Corretora de Titulai,
%rabio e Valores Mobiliários —
trlooforrnacto para ."Lara 8. A. —
Corretora de Valores é Cambio — Do
Cr$ 2.750.000,00 para 	
Cr$ 3.450.000,00 — Por IneorporaçAo
da "Iara S.A. — Corretora de Va-
lora! e Cambio. — A. O. E. dc • 7
de maio de 1975 e 9.5.75 e Reunião
de Diretoria de 5.5.75.

Cancelamento, da Autorizado
para Funcionar:

A-RJ-75/219 Lira 8.A. — Cor-
retora do Valores e Cambio — De
São Paulo (SP) — A. G, E. de 12
de maio de 1975.

Instalação de Dependência:
A-RJ-75/279 — Lata — Rio 8.A.

— Sociedade Corretora de Títulos,
~Lio e Valores Moei/Urine — Em
transformação para "Lata 8. A. —
Corertora de Valores e Cambio — Em
Sio Paulo (SP) — Reunião de Direto-
ria do 5.5.75 e A.G.E. de 9.5.75.

Mudança de Denonsinaçto — Re-
forma do Estatuto:

A-RJ-75/279 — Laia Rio a. A.
Sociedade Corretora de Títulos, Caria-•

bio • Valente Mobiliariam •••• Adotada
• de1301331•0410 "Lua 8,A. — coro
retora do Valores e Cambio". — A4
O. E. de 9.5.75.

INSPETORIA DE BANCOS
DESPACHO DO CIIE713 DA D1080

Em 30 de setembro de 1975, acto.
nado, nos termos do Parecer, o ?cilas
rido no incisem n.*:

Constituição do reservais para fim
luro aumento kW capital — Lei 4.357,
de 1904
DP-993-75 — Barie0 Antonio

Queiroz 8.A. •

Monte Azul -POulleta (81')
Ago. de 1I-3-75
De Cr$ 2.642.149,38.

n••••••n
•

Delegacia Regional em Port0
Alegre (RS).

SERVIÇO REGIONAL DA
• INSPETORIA DE BANCOS

DESPACHOS DO CREPE
Deferindo, nas termos do parecer, O

requerido no processo rin
Em 30 de setembro de 1975

Ampla reforma doe Estatutos aps
elida
RS 61-75 — Cooperativa de Crédito

Mútuo dos Empregados da Companhia
E,stadual de Energia Elétrica Ltda.
"CRECE".

Porto Alegre — RS.
Aeserriblea Gemi Extraordinária de

37-8-75•
•

••n•••

do-

•

MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL.'

DO ABASTECIMENTO
- PORTARIAS N.* 499, DE 22 DE

8E'TEMBRO DE 1975
O (operliate.ndento da Superinten-

&nela Melena] do Abai:teclo:em°
I8LVA33), no uso de suas atribuições
legais, resolve:

74.0 493 — Delegar Poderes ao De-
, legado desta Superintendência no Es-

tado do Pararia, Pedro Tocafundo,
para representá-lo no ato de assina-

- tara do Contrato do Aluam' de Equi-
Mai:~ Telegnifico e Prestação de
Serviços da Rede Nacional de Telex,

'•localizada em Curitiba PR de
acordo com o que consoa nu Processo
DUNAS n.* 13.567-75.

A presente Portaria entrará ena vi-
gor na data de sua publicação no
Diário oleia: da União.

_
500 — Delega: Poderes ao De-

legado desta Superintendência no Es ..
todo do Pará, Ildefonso Pereira Oin-
marles, para representá-lo no ato do
assinatura do Contraio de Prestação
de Serviços de Limpeza e Canse:va-
die a ser firmado com a Empresa
Bralimpex Ltda. estabelecido em Be-
lémA,-P do acordo com o que consta
do proceaeo fiUNAB n.• 10.e30-'75.

A presente Portaria entrará era mi-
gor na data de sua publicação no
Diário Oficial da Uniao. — Rubens
Nod Wilke.

• SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA PESCA
• PORTARIA N. 487, DE 2 DE

OUTUBRO DE 1e75
O Superintendente da Superinten-

dência do Desenvolvimento da Pesca

SUDEPR, no uso das atribukArs
que lhe confere o artigo 10, inciso UI,
do Decreto n.0 73.632, de 13 de leve.
reiro do 1974, e tendo em vista o luo
consta do Processo a* 5.672-75, re-
solve, nas termas do artigo 8.9 do De. - •
ereto-lei n.• 1.376, de 12 de dezembro
do 1974:	 •

Art.	 Aprovar, para efeito de
enquauriunento na Portaria . ...
EUDISPE n.0 311, de 1, de julho de
1975, o projeto apresentado por V.
de 13ant'Anna A Cia. 8. A. — Indus-
trial e Exportadora, objetivando o
acesso aos :irmos de incentivas lia. -
cais destinados a pesca.

Aut. 2.e Conceder-se-Ao k erapren
ea beneficiária. cons.:auge a sistemá-
tica estabelecido pelo Decreto-lei a.°
2.31a-74. recursos TIO valor de Cri.. .-
2.000.000,00 Moia mills5ce o eleagentit

4
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Horário da Redação
-	 O Setor de Redação fundo-_

:jia, para atendimento do públi-
11;0. das 12 às 18 horas._

Dos Originais
As Repartições Públicas 'de-

• erão entregar no Serviço de
• Comunicações do Departamen-

to de Imprensa Nacional. até
as 17 horas, o expediente desti-

Luado à publicação.
-) — Os originais para publi-
*ação, devidamente autentica.

os, deverão ser datilografados
• kUretaancnte. em espaço dois, em

pel •acetinado ou apergami-

•

•

Reclamações
As reclamações pertinentes à

Çanatéria retribuída, nos casos
e erro ou omissão, deverão

• ser formuladas por escrito ao
•Setor de Redação, até o quinto
'Elia útil subseqüente à publica-
ção.

DIÁRIO OFICIAL (Seção I 	 Parte II)

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL.

EXPEDIENTE

OMETOR-GIERAL

- ALBERTO DE BRITTO - PEREIRA

maavos ea oressao De ru•em:aças•	 	  Do SERVIÇO GOITOPIIAL
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orgfio destinado a publicado dos atos da administração descentralizada
•(Impresao nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional)

_ PORTE AIME°

A ser contratado scparadaraCrde com a Delegada Regional da E.C.T.
• Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos). co Brasilia.

NOMERO AVULSO

— O preço do número avulso figura na última página de cada exemplar.
-- O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 050 por ana, se de

anos anteriores. 	 .

Outubro de 1975

- Assinaturas

— As eosinaturas para o e-
tenor seda anuais.

- As assinaturas vencidas
serão suspensas sem prévio_	 _

- aviso.	 _
— Para evitar interrupção

na remessa dos órgãos oficiais,
a renovação de assinatura deve -
ser solicitada com trinta (30)
dias de antecedéncia. _

— As assinaturas das Re-
partições Públicas serão ssntatis -
e deverão ser renovadas até 31
de março.

Os Suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais sõ
serão rèmetidos ars assinantus
que solicitarem no ato da as-
sinatura.

- Os pedidos de assinatu-
ras de servidores devem ser
encaminhados com comprovan-
te de sua situação funcional.

Remessa de Valores

_ A remessa de valores deverá
ser feita mediante Ordem de
Pagamento, por cheque, através
do Banco do Brasil. a • favor
do Tesoureiro do Departamen-
to çle Imprensa Nadonal, acom-
panhada de esclarecimentos
quanto à sua aplicação.

-	 do,	 medindo no máximo
r2ha

,	 x 33 cm, sem emendas ou
%mauras. Serão admitidas cópias
',lens tinta preta e indelével, 'a

BRAMIA

ASSINATURAS

br. itério do D. I.N.	 - auswnçõss a PARTICULARES PUNC/ONARIOS

•: — Os originais encaminha- Semestre	 dl 	 Cr$	 69,00 Semestre Cr$ 52.00
I.,dos á publicação não serão res-
létuídos às partes, ainda que
'ido publicados.

Ano 	  Cr$	 135,00

Exte:for

Ano 	  	 s...	 Cr$

Exterior

103.00

Ano 	 	 Cr$	 198.00 Ano 	 s.	 Cr$ 163,00

ma cruzeiros). com a destinaçao a se-
guir explidtada:
• -- C4 1.000.000,00 (um milhão
tio cruzeiros) para reforço do capital-
de-eiro:

II — Cr$ 1.000.000,00 (um milhão
de cruzeiros) para saneamento fi-
nanceiro do passivo, e
- . III — Cr$ 60.030,00 (sessenta anil
Cruzeiros) Ca/11 vistas ao atendimento
Elo disposto no artigo 20 do Decreto-
!lei n.0 1.376-74).
' Parágrafo Unias. A liberado dos
recursos mencionados neste artigo
dar-ao-á de cenformIdado com o se-
guinte cronograma;

Cr$ 1.030.000,00 — Setembro de
$975

Cr$ 1.030.000,50 - — Dezembro de
5975
t Art. 3.9 Esta Portaria' entrará, em
!vigor na data de sua publicação, re-
madna as disposições em contrário.
▪ Jostas Luiz Ultimardes, Superinten-
dente.

dor — BA. de acordo com a Portaria
n9 1.407, do abril de 1070.
• Fica o referido Clube obrigada a
cumprir o disposto na Legislação em
vigor e de modo especial a Lei 5.197,
de 1057 e PortarLI . n9 3.481-DN-73,
do IBDF.

PORTARIAS DE DE OUTUBRO
DE 1975

O Presidente do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária —
INCRA. no uso das atribuições que
confere o artigo :5, atines "n", do
Regulamento Geral aprovado pelo De-
creto ri.' 08.153, do 1.• de fevereiro
de 1971, resolve:

N. 1413 — Conceder dispensa a
José Maria Madeira, Engenheiro-
Agrónomo, nivel 20-A, das funções de

UNIVERSID-ADE
• FEDERAL DA BANIA

PORTARIA 149 1.031, DE 24 DE
SETEMBRO DE 1975

O Reitor da Universidade Federal
da Balda, no uso das atribuições que
lhe confere o art. 40, inciso VI, do
Estatuto da mesma Universidade, re-

•solve: -
De acordo com o art. 75, item 7,

da Lei 119 1.711, de 28 de outubro de
1952, conceder, • pedido, exoneração
a partir de 19-09-75, a Joel Carlos
Santos de Almeida, Escrevente Dati-
lógrafo. nivel 7, do Quadro Unice de
Pononi	 Parto Permanente data

O ns.o cumprimento das cxigénclas
acima referidas, Implica na automá-
tica cassação deste registro, sem pro-
juizo das demais sanções cabíveis, —
On:eido Bastos de Menezes, Pres:-
dente Substituto.

Executor do Projeto Integrado de Co-
lonização Borra do Corda. da Coor-
clenndoria Regional do Meio — Norte
— CR-12. •

Na 1414 — Designar Luis de Fran-
ça Barros, para exercer as funções de
Executar do Projeto Integrado do Co-
lonização Barra do Corda, da Coorde-
nadaria Regional do Meio-Norte —
CR-12, em vinde da dispensa de José
Maria Madeira.. — Lourenço Weira
da Sara.

Universidade, lotado no Instituto de
Mendes da Saúde, tendo em vista o
que consta do Processo 19.975, de
27-08-75. — Augusto da Silveira Mas-
carenhas, Vice-Reitor, era exereicks.

PORTARIA 149 1.484, DE 23 DE
SETEMBRO DE 1973

O Reitor da Universidade Federal
da Bahia, no uso das atribuições que
lhe confere o art. 40. inciso VI, do
Estatuto da mesma Universidade, re-
solve:

De acordo com o art. 75, Item
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, conceder, a pedido, exonerado
a partir de 08-03-75. • Aurellano Ma-
chado de Santana Pilha, Zscreyenta-

Datilógrafo, nivel 7, do Quadro CM-
co do Pc.isoal — Parto Permanente,
lotado na Coordenação Central da
Pesquisa e Pos-Graduade da f5u--
rintonciêncla Académica desta Uni-
versidade, tendo em vista o que cons-
ta do Processo ri' 5.951, de 25-03-75.
— Argusto da Silrefra Mascarenlias,
Vice-Iteitcr, em exercido.

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE SANTA MARIA

PORTARIAS DE 2 DE SETI-MBRO
DE 1975	 - -

O Vice-Reitor da Universidade re-
deral de Santa Maria, no exercido da
Reitoria, usando de suas atribuições
legais e estatutárias, resolve: -

N • 8417 — Conceder exoneração a
Marta Zanella, matricula n9 2.291.878,
do cargo de Laboratorista, P-1602.913,
do Quadro Suplementar da Universi-
dade Federal de Santa Maria, a par-
tir de 13 de agosto de 1273.

N.• 8438 — Dispensar Rendi Luis
Girarddlo Renato, Agente Adminis-
trativo, SA-301.8. do Quadro Perma-
nente desta Universidade, das funções
da I):retor da Divisão de Legislação.
Direitos e Deveres do Departamento
do Pessoal, código DAI-111.3, a partir
do 1.• de setembro de 1975.

O Vice-Reitor da Universidade Fe-
deral de Santa Maria, no exercido da
Reitoria, usando do suas atribuições
legais e estatutárias, de acordo com
o CIZIS dispõe o Decreto n. • 75.693, de
(i de maio de 1975, tendo em vista o
que consta do Processo n.* 87.582-75.
resolve:	 -

149 8489 — Designar Alberto de 011-
veles. Agente Administrativo, . . ...
SA-801.5 do Quadro Permanente ...
Universidade Federal de Santa Maris
Para exercer a Funde de Secretário
Administrativo do Departamento is

INSTITUTO BRASILEIRO
- DE DESENVOLVIMENTO

- ' FLORESTAL
PORTARIA N9 430-55-P, DE 90 DE

SETEMBRO DE 1975
O Presidente do Instituto Brasileiro

de Desenvolvimento Florestal. no uso
das atribuiebes que lhe são conferida:
no Incisa II, do artigo 25, Capitulo
IV do Regimento aprovado Pela Por

-taria Ministerial número 229, do 25
de abril de 1975.	 .
' • Considerando o disposto nos' arti-
gos 60 afines •s te" e 11 da Lei 8.197,
de 1987 bem como. na Portaria sul-
piero 1.407 de 15-04-70 do IBDF;
i Tendo em vista o . que se contém
leo processo IBDP n9 4M1-75, as.
Pire:

Conceder registro ao Clube de Ca-

p

tores da Balir, mor assede Lirua

INSTITUTO
KACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO
E CULTURA,

I DOCUMENTO _MANCHADO 1



INSTITUTO DO AMAR
E DO ÁLCOOL

ATO N.° 41-75 = DE 30 DE
SETEMBRO DE 1975

O Presidente cio Instituto do Açú-
ea- e do Alcocl. no uso das atribui-
ções que lhe são conferidas por lei.
resolve:

Art. 1.• Continuam suspensos, até
31 de outubro de 1975, na Regelo
Norte -Nordeste, o regime de cotas
mensais de comercialização e as res-
triçaes à livro circulação do produto
entro os ratados produtores, na forma
prevista no Ato n.• 37-75, de 15 do
setembro de 1975._	 -

Art. 2.• O preente Ato vigora nes-
ta data e será publicado no "Diário
Oficial", revogadas as disposições em
oniteário. •

Gabinete da Preiddancia do Institu-
to do Açúcar e do A/ceol, aos trinta
dias do mês de setembro do 'ano de
m11 novecentos e setenta e cinco. —
Gen. Alem Tavares Carmo, Presi-
dente.

TP-1202.4, do Quadro Permanente da
Universidade Federal de Santa Ma-
ria, para exercer a função de Secre-
tário Administrativo cio Departa-
mento de Educação Fisica do Centro
da Educação Finca, código DM-111.1,
em caráter provisório, enquanto hou-
ver in.ettleciéncia cio servidores ocupan
tes cie cargos e empregos Inteerentes
da lotação da Categoria Funcional do
Agente Administrativo. SA-601, cor-
relata com a referida função de acor-
do com o Decreto sie 75.693, de 8 de
maio de 1075, que implantou o Grupo
DAI-110 nesta Universidade. — Hélio*
/Minero Berna*.

PORTARIA Ne 8571 DE 18 DE
" SETEMBRO DE 1975

O Reitor da Universidade Federal
de Santa Maria, usando de suas atri-
buições legais e estatutárias, e tendo
em vista o que consta do Processo
ne 62.317-75, resolve:

Conceder exoneração a Lula Car-
los R1tter Lund, matricula núme-
ro 2.201.948, do carga eletivo de Pres
tenor Assistente. EC-503, do Quadro
de reesoal da Universidade Federal de
Santa Maria, a partir de 1.• de aeos-
to de 1975. — Hélio: Homero Ber-
nard!.	 _	 .

PORTARIA N.o 8574 DE 19 DE
• SETEMBRO DE 1073

O Reitor da Universidade Federal
de Santa Maria, usando de suas atri-
buições legais e estatutárias, e tendo
em lesta o que consta do Processo
ne 70.239-75, resolve:

Couceder woneraçáo a Valdonilm
Deglitionerl Sobrinho, matricula ntl.
mero 2.231.605, cio cargo efetivo de
Agerde de Portaria, TP-1202.20. do
Quadro Permanente da Universidade
Federal de Santa Maria, a partir de
14 do agosto do 1975. — %leitos Ho-
mero Bernard, Reitor.

as alterações introduzidas no Estatu-
to da Companhia Boavista de Segu-
ros, com sede na Cidade do Rio de
Janeiro, Estado do Rio de Janeiro,
dentre as quais a relativa ao..."

Onde se là: "... Corneanida Boa-
vista de Seguros — C.G.C. 	
33.3020001..." — Lela-se: "... Com-
panhia Beavista de Seguras — C.G.C.
33.3C2.332/000I..."

Onde ao lé: "... Ricardo Paulo P.e-
quette-PInto para 1.• e 2 Seereterios,
..." Leia-se: "... Ricardo Paulo ;to-
quette-Pinto para le o 2.° Secretá-
rios„.."	 _

Onde ao lê: 6 ... passou a 1. Secre-
tária..." Lela-se: "... passou a le
Secretário„."

Onde se 16: -•... No Inicie do 45.°
(quadragésima quinto) . Lela-se:
q. u. .inteolo)..1a1.9clo do 43' (quadragaio

Onde ao lê: "...
17 de fevereiro de
"... Rio de Janeiro
de 1973..."
- Onde se 111: "...
Silva..." Leia-se:
reina da Silva..."

Onde se lê: "... das rea4.-)eetivae
atas das..." Leteese: N ... doa -rts-
Pectivas atas daz...99

cutcuurt N." 37, .DE 6 DE
OUTUBRO DE 1975

Iletifico a Circular n.° 2.1-75, qua al-
tera as Comi:oba Gerais e Parti-
culares de Se7um CascGs,

• O Superintendente da Superinten-
dê:leia de sreures Privados (SUSW),
na forma cie edep.este no art. 3e, cdi-

usa "e", do Decreto-lei ne 73, de 21
de novembro de 1988. reeolve:

1. Retificar, na forma abaixo, A se-
guinte expressão da parte final do
aubitern 1.3. do item 1 — Cobertura,
das Condições Gerais da Apólice Bra-
sileira de Seguro Cascos (Circular
26-73).

BANCO -
141ACIONAL DA HABITAÇÃO

Ratif:caedes
No Didrio Oficial — Seção I —

Parte H — cie 14 de agoste do 1975
— Página 2991 — segunda coluna —
111)-36-75 — de le de julho de 1973.

Onde se le: 5. A presente Resolução
entra em vigor nesta data, revogando
as disposições em contrario. —
Lela-se: 5. A presente Resolução en-
tra em vigor neta data, revogando
as disposições em contrário.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA

DOS SERVIDORES DO ESTADO

Hospital dos Servidores
do Estado	 -

Relação ng 95, de 1975

oinant DE SF.EVIÇO N.° 221, DE 5
DE AGOSTO DE 1975

- 0 Diretor do Hospital doa Servido-
res do Estado, usando da atribuição
que lhe confere a Instraclo número
49. de 17 de setembro de 1071 (BI-
179-71), resolve: 	 -
• Destoar José Manoel da Silva In-
lho, Agente Administrativo, Classe
"E". Código 8A-e01.6. ponto número
5.429, matricula a.* 1.745.816, Para
substituir o Chefe do Setor de Admi-
nistração Financeira (SFF), na função
Código DAI-111.1, da Poltellnica 'Ale-
xander Fleming" Men do Quadro
Permanente do Hospital dos Servido-
res do Estado, ein grua inmedimentoa
menti:Mn. — J0r28 da Castro Dods-
toorilt Martins.
ORDENS DE SERVIÇO. DE 29 DE

SETEMBRO DE 1975
O Diretor' do Hospital dos Servido-

res do Estado, ussnde da atribuição
que lhe confere a Instrução n • 40, de
17 de setembro de 1971 (BI-1711-71),
resolve:

Ne 300 — Designar Cláudio Marinho
Lira Médico. Classe "C", C6c1:go• Nt3-
901-7, matricula n.° 1.513.168, pente
número 947, para substituir o Chefe
de Clínica do Serviço do Neurologia
dSMC-N), na função Código DAI.
111.1, da Divisão Médica (11SM), do
Quadro Permanente do Hospital dos
Servidores do Estado, em seus impe-
dimentos eventuais.

N9 301 — Designar Marfa da
Conceição Bandeira Rabeile, Aum.
te de Serviços Complementares,
Clame .n" Código Ne1-1031.7. imatei-
cuia n.° 1.513.373, ponto n • 1.671, para
substituir o Chefe da areio de Re-
creação Hoeoltaler (MOR), na
ção Código DM.111.1, do Serviço So-
cial (5383), da DivLife liadtea
do Quadro Permanente do nawitat
dos Servidores do atado, etn seus
13:Mn:tentos eventuais.

N.* 302 — Deegnar Shirley da
Cunha P25505, Assistente Serial. Clas-
se *A". Código RS-933.1. ponto
mero 1.337, mística+ a.. 1.413.553,

Outubro 0.3 1:7:; C34'l7

Onde se lê: '•,. alíneas a e e deste
Item ..." Leia-se: "... altreas a e e
deste Item..."

2. Esta circular entra em vigor na
data de sua publicação, reveladas as
disposições em contrário. — AO!~
Amaral.

Terça-feira 14'
	

MÁRIO OFICIAL (Sedo I 	 Parte	 -

Zootecnia do Centro de Ciéncias Ru-
rais, integrante do Grupo Direção e
Assistancia Intermediárias, código 	

	

VAI-111.1 — Prof. Derblay Caindo 	

• PORTARIA N o 8:409 DE 4 DE
SETEMBRO DE 1975

O Vice-Reitor da Universidade Fe-
deral do Santa Marta, no exercício da

• Reitoria, usando de suas atribuições
legais e estatutárias, e tendo ena vis-
ta o que consta do PrOCeSSO número
68.185-75, resolve:

Conceder exonmação a Rosa Sch-
- nelder, matricuia n.o 2.294.021. do

. cara° efetivo de Professor Assistente,
EC 503, do Quaero de Pessoal desta
Universidade, a partir de 13 de agos-
to de 1975. — Derblay Galodo.,

PORTARIA Ne 8512 DE 10 DE
SETEMBRO DE 1975 _

O Reitor da Universidade Federal
Se Santa Maria, usando de suas ate-
bit:eles legais e estatutárias, e tendo

• .em sista o que consta do Processo nú-
mero 89.523-75. resolve:

Conceder • exoneração a Elvandro
- João Carvalho, matricula n. • 2.292.206

do cargo Letivo de Auxiliar de En ter-
- reclame N31-1001.7B. do Quadro Per-

manente da Universidade Federal de
Santa !faria, a partir de 8 de geiem-

• bro cie 1975. — Hélio, Homero Ber-
nard'.

PORTARIA Ne 8554 DE 15 DE
SETEMBRO DE 1973

O Reitor da Universidade Federal
de Santa Maria, usando de suas atri-
buieber. legais e estatutárias, de acor-
do com o disposto na albina b, do item
5, da Instrução Normativa DASP nea
mero 48. de 19 de agosto do 1075, e
tendo era vista o que consta do Pro-
cesso ne 70.004-75. resolve:

Designar Valdir Lazzarin, ocupante
do cargo de Agente de Portaria, 	

SUPERINTENDÊNCIA
DE SEGUROS PRIVADOS

IlelifIcaedo
Na documentação da Companhia

Boavlsta do Seguros, publicada no
Didrio Oficial da União da 3 de se-
tembro de 1e75, pegs. 3312-e3-14.

Onde se 16:	 Aprovar a altera-
ireeoduelda no erijo 5.° do Esta-

tuto da Companhia DoavIsta de Segu-
reis. com sede na . Cetade do Rio de
Janeiro, Estado do Plo de Janel:o.
IolaUva Oen% L'elliede: "ate Aprovar'

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

Money: Reinsido
"... Moacyr Pe-

Rio de Janeiro,
1973..." tela-ao:
. 17 de fevereiro

MINISTÉRIO DO INTERIOR

MINISTÉRIO.
•DA PREVIDÊNCIA

E ASSISTÊNCIA SOCIAL
para substituir o Chefe do Serviço 8e41
eál (SMS 1 , na função Cee:go LiAl.
111.2. da Divisão Medica (H31,1), do .
Quadro Permanente do Multai doa •
Servidora do Estado, em ECU3 Impe* i
ciumentos eventuais.

Ne 303 — Designar Lua:: taabbay,
Médico, Classe •C", Código NS-901-7,
matricula número 1.792 617, ponto
numero 349, para substituir o Chefe
do Unica de Serviço de Dermatologia
o Sifllografia (SMC-S), na funde>
Código DAI.111.1. da Divisão Módica
(HSAI), do Quadro Permanente do
Betonai doa Servidores do Estado, em
seus impedimentos eventuais. — Jorge
de Castro Docisworth Martins.
DEPARTAXENTO DE P111.11IDCNCI4

SOCIAL
-DESPACHOS DO DIRETOR

Rio de Janeira
liBF ne 18.075 — António de Cas- _

tro Indefiro a habilitação de Dona
Francisca Pinto dos Santce, per falt&
de amparo legal.

Sdo Paulo
Proc. ne 18,522-67 — Amoré de

— Indefiro o pedido de folhart
57, formulado por De Medas Appa-'
recicla Capriottl de Mello, per lana
de amparo legal.

• Relação ng 96, de 1975
PORTARIAS DE e DE OUTUBRO-1

DE 1975	 -
O Presidente do Instituto de pra.,

vidência e Assistência dos Servidorel,
do Estado. usando das atribuições (piei
lhe confere o artigo 17. de Decreto-lei,
número 2.685, de 12 de de:a:abro dei
1040, e considerando a Odeie do Con-t.
saibo Diretor em .sessãO de 9 de se-
tembro do 1375 (1480.•/, reitere:

Ne 1271 — Conceder apstnetadoria;
de acordo com os artl

.
eoe 101, item

III. parágrafo único. e 102. Item I, le-
tra ,a", da Constituk.10. tom oa'pro.
ventes acreselde da vantatam previa-.
ti. no- artigo- 10, da 1.el n° 4.345, de
1954, a Maria Amélia earsalho Pe-
reira, matricula número 1.745.938,
prnto nem=o 3.191, no 04._rp de NU- .
triejnista. Classe "A". Maio Ns.
903.1, do Quadro Partnanêtre — do
Hospital dos Servidorçs Fetado. —
(Pree. ne 5.070-73 — .11SE número
6.834-75).

N.* 2272 — Aposentar. de acordo com
o Inciso I. do artigo 101, cem Os pra-
ventos Integrais, nus temes do anela,

Rei de Janeiro. 16 dg julho de 1975
— Haurido Scheiman, Presidente.,"

No D:erto Oficial — Seção I — Par-
te II — de 15 de agosto d3 1975 -•
Página 3020 — segunda coluna
RC-20-75 — de 15 de julho de 1975 e
-Onde se 18: "Considerando o intee

resse do DNH em expedir as atividai
dez de Apoio Técnico ti sua Progra-
mação". — Lela-se: "Considerando
o interesse do BNH em expandir as,
atividades de Apoio Técnico a sua
Programação".	 _

, - DOCUMENTO ILEGÍVEL j • 

DOCUMENTO MANCHADO.'	 -
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Z alistes "b", do Artigo (413, estos, da
OonatituiçAo. atteNsIdUA d. ••riotageni
PreViSkt AO artl§e0 10. Ia	 mimem
4.1445, de 1984. Orlar:dana dos &MU*
Uma, matricula no 1. 11211,70, porto
no 9.990. no cargo de Auxiliar Opera-
cional de Serviços °trames, Chah.S.!
°A", Código NM-100.1. do Quadro
Permanente do &emita' Me Sem-
dores do ir..stado. (proc. c- meie et
• USE na' 5.392 de I97eo;

- N. 1213 - Conceder atevonudorta.
de acordo com oe artigos 101. Rem
TIL portagrafo Única a 102, item I. le-

'
tra *a" da Conolituição, toai cie pip-
ocai.% acrescidas da rantagont pre-
visto no artigo 10, da Tad no 4.343. de
1964.. a Elza °selim Madre matricula
número 1.791.968, ponto n.o 1.430.
cargo , de Enfermeiro, Clamo Ir Cd-
digo Ns404.5. do Quadro Pennaisente
do Eluapital doe Servidor" do Estado.
(Proc. n.". A.333.-73	 HSE ne 1,444,
ele 1975),	 .	 • -

Ne 1271 - CoueSder- aresentanoala,
do amolo com as artigos 101. itero
XII, parágrafo único, e 102. item 1, le-
tra "a", da Constituição. cum as pra.'-
'contos serescidoo do vantagem -pre-
Visita no meigo 10, da Lei 4a45, de

-de 3904. a Cnimereitado ~na Fiam,
Matricula trtonero 1.791.910, ponto
meneio 2,978. no cargo de Agonie Ad-
ministrativo, p.esdioe ae-gohe clama
"D", do _Qeadro Permanente - do
Enema, doo isenidoree ao Estado.
.(Proc.	 t.0117-7,)	 IISE v 6344
de 19754.
• NP 1.216 - Conceder aposeitedu-

Ida, de mando cum os urtigos 101,
Mem UI e Ide item I, letra R, da
Constitue:lio com ou provento; acres..
eldue dr Vinnatiteila PreVieda no arrtg0
(10, da Lei see 4.345, de 1904, a Ray-
Mundo Sampaio de Oliveira, mura
dula a° 1.791.9)4, ponto net 5.915, no
cargo -de Alienar!. de Enfermagem.
Chore 'B' , Código N14-1001.7. do
Quadro Permanente do Hospital. dos
Servidor% do Estado: (Prometo nú-
mero 5 M414-75 /ME número 9.151
120 191:h

Ne I 177 • - Conceder *potentado-
eia. de acordo com os artigos 104
Item III. poragrofo lualoo. e 102, Item
Z. Meu a, da Constituição, com os
proventos acrescidos da vantagem
prevista no artigo 10, da Lei a° 4.345,
de 1964. a Manila Corres de Alarida,
liestiteten n.o 1.743.939, ponto núme-
go 3.191. no cargo de Nutricionista,

- 248410.5.3. clame "B" do Quadro Per-
Daamente - do Drainai doo &rvido-

•reg do Estrado. '(Prceeeso n.° 4 671-15
a- Iiskr: n.4. 6.146-75).

bre 1.278 - Aposentar, de acordo
Mau o inciso I. do artigo 101, com 3e:
provenha integrais, oca termos do In-
Ohm I. alinea "b", do artigo 102, ana
boa da Coneinuição, acreeridos da
Poetagem peco ista Ião artigo 10, da Lei
ti.° 4.313. de 1964. alruoel Prendi%
cie Soma. matricule n.° 1.0211.712.
ponto. a° 9.992. no cargo de Artífice
tio Mantneramio A-303, nivel 8, do
Quadro Suplementar do liospital
Servidoras . do Estado. (Peta:ema) nú-
mero 514,114 -76 - 11SE ri! 3.872-731.

Na 1.279 -- Conceder aposeotailu-
ala, de acordo core os areiem 101,
tema lit. parágrafo uoico, e 102, liem
T., letra ri. da Conalttddiee cota Je
proventos acrescidos da montagem
Previste do artigo 10, do Lei nunrao
r5.345. de 1964. u Lia Teixeira de
Abreu. manieula n.° 1.912.305, pomo
ti.° 1.481, no cargo de Enfermeiro,
Clarim "W: Código 148-904.5. do Qua-
dro Permaiielite do licephal doe Ser-
vidores do Estudo. (Provem, número
6.887-75 - IISE a° 9.14:-75).
, N.° 1.280 - Aposentar, de acordo
bom o incho L do artigo 101. oom me
proventos Integrais. nos terznos lo
inelia3 I, "alínea 'b" do aram) PM
timbu da Conatituição, acrescidos da
Vantagens 'prevista uo artigo 19, da
Lei n' 4,,345, do 1984. MI Dias Olivei-
ra. ~Mar Operacional de Sen'acet
Diversos. Clame *13". Código

matricula a° 1.766.054,
ponto a* 3.474. do Quadro Perma-
nente we do 110aliltal cios Servidotee

419 LINiado. (Praga% n.° 6.020-75 --
11SE sto 7.81t3-75•. _	 .Ne Lao - amoedar, do acordo
com o Amam 2, do aniso 101. com os
proientos intograia, nos termas do
tween 1. atinem o b", do artigo 10&
enesm. da Comentada°. imergido!: de
enttnamm prevista no artigo 10. -da
LM a" 1.343. de 1904. tiuisl,, Is iee•
&rug irem/a n.'• 1.772.1ak ponto nume-
ro 3 711. no cargo de TeudlatI
boseturio. Nal-1..0e5.7, classe •
Quadris Pennancine tio Hosplud doa
Servidor% do Estado. -- (Preces-o
nel 3.618-75	 HSE n.o &2.41t4-4,.

N.° 1.282 aposentar, de acordo
Com o Mino L do artigo 101. rani 01
prava nua Integrais. nus terinox do in-
ciso 1. sanou -I)", do artigo 102, am-
bos da Comtituição acresddos das
vantagem prevista tio . artigo 10. da
Lei n.• 4.315. de 1964.- Benedato de
Almeida. matricula 	 1.033.04b. pon-
to e," 9.512, aio cargo de agente de
Portada, cause "A" Código 	
TP-1.202.1. do Quadro Permanente
do Dormitai doa Senideires do Datado
trocam a.° 4.833-75 - USE núme-
ro 5.411-75i.

N."- 1,283 - Atamentar, de alando
com o inciso 1. do artigo 101, com os
proventos Integ rais, nos termos do in-
ciso I. alínea O, do artigo 102. anosos
da Constituledo. acreseWo dia vanta-
gem prevata no antro 10. da Lei nu-
mero 4.345; de 1964, Oeeparok do
Carmo Rezende, inatracuis nomeio
2.124.119, ponto fl. 8 - 864, lio cargo
do Medico. Classe °A" Código 	
148-901.3, do Quadro krinauente do
lkespitel dos Servidores do Estado.
•Proceso inimero 5.886-75 - fiar
n.° 9.340-73).

14.° 1.284 - Aposentar, de acordo
com o Inciso Z. do drago 101, com os
proventos initegrais, noa termos do
Inciso I, alinda -b"._ do entoai ,-,
ambos de ansiei:1Mo, acrescidos dei
vantagem prevista no artigu 10. de
Lei n.° 4.315. de 1964. Ilaroldo Cai-
vaticana Moura. Agente Admintairati"
vo. dose "E". Codires 841-801.8. me-
t douto na 1.513.101, poeto número
1.712. do Quadro Permanente -
Hospital doe Servidoma do Estado.
'(Processo número 5.112-75 •-• /ME
re• 4.781-7e).

N.° 1.283 - Conceder aposemadd-
ria, do acordo com os artigos 101,
Item 112, parágrafo único. e 102. Item
1, letra o, da Constituição, Mim dl
proventoe aereseldos da vantagens
prevista no artigo 10, da Lei ao 4.345,
de 1964. a Jruidira Leal Alertar, ma-
tricula n.° 1.658.483, ponto na 3.605,
no cargo de Nutricionista, Classe *IV,
Código 148-005.3. do Quirim Perma-
nente do Hospital dos Seteldores do
Listado. (Processo II° 5.640-75 -
USE net 7,600-75).

N.° 1.286 - Conceder aposentado-
ria. de mordo ooni os artigos 101.
itera III, poregrafo Odete e 104 nein

-1. letra a, da Constituição, um os
proventos acrescidos da vantagem
prevista no artigo 10, da Lei número
4.346, do 1961. a Edith Ribeiro tia
Fonseca. marrando na 1.911.047. pon-

	

to zev 5.431, no como de Agente -Id 	
ministrativo. clame "D",
SA-801.5, do Quadro Permanente do
hiospitail doe Servidores do Cotado.
(processo n.' 5.774-73 - USE núme-
ro 6.242-75).

N.° 1.287 Concedes- alimentado-
ria, de acordo com os artigos 101,
item 711. paragrato único, e 102, neto
I. letra a, da Cinetituição, corri OS
provemos acrescidos da vantagens
predial, is artigo- 10, da Lei numero
4.343 de 1964, a Iris Pereiro isizarro,
matricula. a* 3 .7441.0e1, ponto núme-
ro 3.172, no cargo de Nutricioneta.
entese °A', Código 148-905.1, do Qua-
dro Permanente -- 'do Ileamital doe
/Mondado* do Estado. (Proceoso ad-
una° 4.723-73 1ISE na 6.911-751,

N.* 1 288 - Conceder aposentado-
rias. cie ocordo com o artigo 197, ali-
ou "o% da Couelitodçao. com os pro-
vente* acrescidos da vantagem pra-
lista no artigo 10. da Lei no. 4.345,
de Miet a Mário José Ferreira. =atre-
vida na. /.70. 0:14t ponto ge 1428. 8.0

Nonie - Matriculai - Ponto
"."te-	 Cargo

enlodo Baptista	 1.035.643 • -
7.5441 - Agente de elecanirarseo
Apoio. cddlgo e/M-1043.5.n

'raiam uonder	 1.757.089 -- 4.441
Agente de alouilieteml de Apojo,

código NM-1043.3.A
Atice Ribeiro Malar - 1.030.352 -

7.562 Amono de almanizaçao da
Apoio. código I451-1043.3.A

N.° 1.292 -*Conceder ezoneraçao,
partir de 27 do agosto de 1975 de
acerco cout o artigo 75. 'tent 1. da Lei
11.6 1.711. do 28 de outubro de 11152. a
Nelson Pereira, matricula número ...
2.105.079. tonto ha 584. do cargo de
?dedico. Classe "A", Código 	
1413-901.4, do Quadro Permanente do
Hospital doa Servidores do atado.
(Procedo n.• 6.047-15 -• IME nünte-
ro 9.740-75i, -

NO 1.295 Conceder exoneração,
de acordo com o arti go 75. item I. da
Lei n.° 1.711, de 28 de outubro de
1952, a partir de IP cio outubro* de
1960. a Gilberto Revende Rocem, ma-
tricula 11.° 1.837.71/1. do, cargo de Téc-
nico Auxiliar de Mecanização, 	
AF-402.9.A. do Quadro de Pessoal '-Parte Permanente - do IPASE (Pro-
crieis nn 21.591-73 e apelemo. -

• MINISTÉRIO	 —
1)A

EDU(' 1(' 1() é' (.(11 TUPA

ESCOLA SUPERIOR
DE AGRICULTURA DE LAVRAS
Termo Adatim ao Controlo de Em-

preitada na 01-75.
Pelo presente Teimo Aditivo de

Cordoada). a Escola Su perior de Agri-
cultura de Lavras, autarquia do all-
Mártõrio da Educação e Cultura. Acate
ato repreaentacta pelo seu Diretor,
Profeamor Fábio Pereira Cartaxo, dee
rasonitei dettomlne4a Eattlé ou Coa.

teinamo, de um ledo, e de outro lana
a Flama Construtora Unes Ltda., com
sede à rua Comendador José &devei
n.• 678 em Lavras - MG, Insonte no
CGC do alle sob o o: 17,874088-084
e no CRKA arab o n.o 6.063. 'ellen-11"
tada pelo leu Presidente. Engenheiro
Monter:na Doutor José Alfredo Unem
doravante designada como Constru-
tora ou Empreiteira, convendonaram
aceitar este Termo Aditivo mediante
as seguintes cláusulas e mealha/est

Ciduárda Mineira -- A Emotesten•
ra se compromete a construir uma,
Unha secundaria de 300 Weeentoed
mettoe para abastecimento de mat.{
sia elétrica ano instalações tio
mala e asiago da bocabearnentow

cango do Moas em lUtUotogut,
Cia,c3e "11'. Criedlial N61-1003.7, do
Quadro Permanente do Hospital Joe
Servidora§ do Estado. (Processo na-
moro 5.223-75	 1LSZ lia 7.43-75e.

1.280 - Conceder aposentado-
ria, ‘1e acordo eons -os artigto 101. item
IlL parágrafo fanico, e 102. nem I. le-
tra o. da Cosiollendkr, com os pro-
vento( acrescidos da vantogem pra-
rata no art.lgo 10. de Lei net 4.345, de
1954 a Maria ,Aparecida Gonçalves,
matrícula 1.765.043. ponto núme-
ro 5.907. no canto de Auxiliar Opera-
cional de Serviços Diversos, Classe

Código )rat-1006.1, do Qoadro
Permanente do limpam! das Servido-
res do Estado- (Procemo net 5-496 de
1975 - USE ne 7.356-75).

O Presidente do Instituto de Previ-
degelo á Asithaénele dos Servidor%
do azedo usando das atribulçóee que
lhe confere o artigo 17 do Docietraid
a* 2.863, de 12 de (Membro de 1910,
enraive:

N." 1.290 - Dispensar Dinaita Pa-
tinha de Mito. Eilferldeiru, Cidedie A.
Código 148-904.3, matricula ninner0
1.912.391. Ponto n.° 1.6-11. do Quadro
Permac.eute do Hospital doa Servloo-
era dal Estado, da foricen de Chefe da
frokiride. Código DAI-111.1. do Servi-
ço de Enfermagem (SalMo. de Divi-
são Medusa aIISMi. datutt nle.liuspltal
(Processo ti." 0;60146 -IISE nume-
ro 10.800-73r.

N.* 1.291 - Ceneitimor oeuneradott,
a partir de 14 de Julho de 1973. os ser-
vidor% abaixe relacionadoo, doa car-
gos aidicatlõs do Quadro Pernomento
do Ilotapliail dos Servidores do Estado 	em docorrendo dt) oPÇao Pela 	DATAPItEV, de acordo em o Decre-to net 75.478, de 14 de intim de lani
Processo	 5.226.75
ro 8.648-751:

•

TERMOS DE CONTRATO

ata 1,295 - CorsOeder to.cis000 do
Contrato do trabalho, do acordo com
o artigo 29 de Indene° n." 11-74, a
partir de 1.9 de outubro .de 1975. o
Ana Maria de Limo Santos, ponto o.*
21.575, do emprego de Auxiliar de
AdinhetZttireao, da Tabela itesionel
de ~II Temporário do IPA/SE, la-
tada na Admintetração Centrai - AO
(Processo ta.' 0.321-75).

NO 1.297 - Comadre remeta) de
contrato de trabalho, de mordo com .o
artigo 29 da Inatnualo na 14-74. a
partir tte 31 do agosto cie 1t03. Zs Vai.
dinada SOM de 80011. ponto mimem
no 21.569. do emprego de 'Auidlier
Administração. da Tabela . Remontei
de Pascal Temporário do IPASE, lu-
tada na 8opeai:dona:ênea:1 total
Ditado de Alam Grosso - SMT (Pra.
cesso net -13.961-151.

N.° I. •M6 - Concedei nodistio. do
contraio . der_ eabeilim„ do. acordo nnin
o artigo wit dia Instruçáo. a° 14-74, a .
partir de 4 de setembro de 1075. •
editou Vacina. Martins. Ponto zainle-ro
21.543, do emprego de Datiliorato. da
Tabela Regional de Peitoril Tempora-
rio do JP.N8E. lotado na Suominten-
denda Local no Estado de Álbum 00-,
raia - S51C1 (Prometo ne 8.319-75).

Na 1,299 - Conceder redita° cio
contrato de trabalho, de acordo oorn
o asna° 2 . da. Instrusflo sie 11-74, •
partir de 1 de istenihro de 1975, a Ma-
ria do Carmo Paes. Ponta) si.* 21.710,
do empreso) do Anxillar de Adininie-
reedite de Tabela Regional de Poso
00111 lemeaorfulte do IPASE, lotado na
Superintendendo Local no gafado do
Minas Geme -- Sella (Proceeso nó,-
mero 5.318-75.

*Na 1.300 -- Conceder raciáso de
contrato de trabalho. de acordo coca
o iartigo 29 da InstruçÃo si .' 14-74, to
esote de 4 de setrinkro do 197e. a
%ardi Viana Almeida, peito número
21.691. do emprego de Datliósirado, de.
TaMela Reg ional tia Pesaoal Tempo-
riria do IPASE, tocada na Superin-
lentlenela Local no Esta(14)Minai
Ocra+ -- 1.4M(.1. • Preceneo nOraero

ti
se3-.0-. • • .

Poseldente , do Instituto de oro-
relendo .• Asais:encha doo Sereidoroe
do atado mando das atribuições que
lhe confere artigo 17 do Decreto-1M
e.° 2.863. cio 12 de derembro de 1940,
considerando o disposto no Decreto

70.176, de 21 de feN't retro de 1972
e do acordo com as Portarias nano--
som Pi Dr 126-73 e 84-75. resolve:

N.° 1,301 - Homologar 'a Ordem
de Serviço HSU .na 219, de 9 de
lembro de 1975. que, conteatou, em
mirater experimental. pelo prazo do
AO (noventa) dias, nos termo do az-,.
taro 449 e moi o:adorai° tinira, da
Consolidação das 1.46 do Trabalho
(CLT). Moina Marque Tetzetra. pai- .
ri emprego de Dollidgrefo, emistioste
da Tabela A:inibida Prolleória do
Pessoal Temporário e Expeclaliata
Temporário do Hospital Presidente •
Mediei (118t.D. em rara decorrente •
da reedelo do contraio do trabalho .
de Anile Pedro de Meei. 	 Tee
6,2441-73 - 715V e" 3.t2-75.	 •
Wafter &Noa Grocuosa,
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•
fiericao out iniorpabieeo iietaaai oo
extra judielal.

41440:41143• Oitoixé nal demo o
erro do porto Alegre ps1ral se. AÇU,'
*'-ialivA co pretente Ourando.

la par estarem aromes, ae puniu
laminam o presente liktrutnento,
Iti vid.nea de ruas tastemunhis.

Porto Alegre, Le	 fillhn de 1975.
— Airton .'tantos Parlas — ?nulo
ilsossrpedo 1)&4).

7 vatenninhas:	 Moria Moramo.
— afino Marta Garcia.

(Mudo rt-,
-	 -

Terça-feira 14 •

eloamn Begienda -- A estocada, da
empreitada tar-se-a pela amprettel-
ra, ami .atalitado de. materiais

lau ta; zoe empregadas na enorarterfio
•1„i is de de- Watt-Ulule:to	 ob-
jeto da contrato	 reppreatina

,r4 Crithfifib deplotaUlletkok
e »levado p.drio brinco.

t".. ellaw re Trweirrt	 A Empreita- int,
•nopro itEte a manter as mesioos

patena imitaram oontkus na •peopesta
urçameidaria and xá AU (mitni t4. de
):111prei(affit	 -

Parágrato unfeo. C priczo de - en-
trega Heril di 31) dias Axkotadas da 84.
*Matuta do rrearatto Termo Aditivo.

el‘jussatt Q rtci. —	 saiam, obra
a pagar à Construtura a lin-

. portAntá do Cri 9.9370 (nove mil,
novecentos o trinta e dual g:ruminai)
conformo empenho na 03-'23 emitia°
em 15 do julho de 1975, Pela ear

-suç5o dris- serviços provint, o. nebte
Urano Aditivo. aP6a a efeabla 1"-
liztiçãO (ICS lnélUittle!.

elmasuka Quinta — lvertuaneeern
em ema vaiado originai todas as cha-
madas do C,ontrato na 0145 (acata-
ando-se aquelas modificadas pau
presente Termo Aditivo. • . -

earlitsida Sexta E por estarem
acorde." rom as Ciáusidas e condiu:era
etaipulattus. lav?ouae O Premida Ter

-mo Aditivo em 5 (einou) viu de
Igual teor, e para o mesmo efeito,
que depois de lido e achado confortas
foi usinado paias 'partes contrata».
toe em prehença dai testemunhas
abaixo armadas.
- -Lavras! 15 de julho de 1975. — Fd-
bio pereira cartaxo. -- José Alfredo
Unes.

Teatemunhias: Eduardo Álvaro si&
tieira de Fana — Ivan Geraldo de
Andrade;
W.• U08998-13 — 8.10.75 — 	 70,00)

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE PELOTAS

Protocolo•

Contrato gue celebram o Estado do
Rio Grande do Sai, atracas da se-
cretario de A'aucaelto e Cuitura e
a Urfirersidade Federai de Ik lotas,
talando á Capacitaçdo de Racarsos
Humanos para o Ensino dc

	

Orgia.	 •
- 0 Estado do Rio Grande do Sal,

através da Secretaria de Educação e
Cultura, doravante denominada Se-
cretaria, representada pelo Secretá-
rio Airton Santos Vargas e a Uni-
versidade Federal de Pelotas, dora-
vante denominada Universidade, por
seu Representante Legal, tem como
certo e ajustado entre ai, mediante
o presente instrumento, as obriga-
ções estabelecidas nas seguintes
clausulas:

Munia Primeira — Constitui ob-
jeto do presente Contrato, a presta-
ção de serviços pala Universidade,
visando à execução do Projeto 1.2
— Capacltação Recursos Huma-
nos para o Ensino de 1.8 Grau.

Cidasula Segunda — 03 serviços
contratados consistirão na realizado
do 1.° perlodo do Curso de Licencia-
tura de Curta Durado em Educa-
ção Artística, a ser desenvolvida de
Le de julho de 1975 a 28 de feve-
reiro de 1975, com duração de 800
(oitocentas), boraa, objetivando à ha-
bilitação de 50 (cinquenta) professo-
res.	 -

Cláusula Terceira — A Secretaria
pagara à Universidade a importan-
Ma de Cri 132.100.00 (cento e trinta
e doia mil e cem cruzeiros), a correr
a conta da verba Salário Educado
Quota Unidade Federada — Exerci-
do de 1375.

Clausula Quarta — A Secretaria
reserva-ire o direito de acompanhar
o controlar a execução dos serviços
ora contratados.

adurida Quinta — A Unlveraida-
de enviará ao Departamento de As-
suntos Unlversitalrios da Secretaria,
até 31 de março do 1978, um rela-
tório referente ao desenvolvimento e
resultado do 1' período do Curso.

Clduattlo Sexta — E' parte Inte-
grante do presente • Instrumento o
Projeto mencionado na Cláusula Pri-
meira.

Cklustda Sétima — A Mio obter-
vareta do estabelecido neste Contra-
to implicará na sua meigo de pleno
direito, indepearier.temento de non-

- FUNDAÇÃO
UNIVERSIDADE DE BRASILIA

I'MdertiO . que entre na oeitAbien-
mui, e a Fundação Universida-
de de iírastlia. pura a Loncesado
de mutua de amtpleni• p toço o
LdueuClonol.	 - - -
Aos 3 dias do rude de (adubo, ‘-',0

gano de nill novecentco e setenta e
cinco, im cidade de ~dia — Dis-
trito Federal, de um lado Compa-
nhia Brasileira de Alimentos —
r:OPAr. raiada pela lei Delegada. nú-
mero 6, de 26 de *et:intim de iyae,
doravante denominada COBAL. re-
presentada peio seu Dirr-tor Preal-
deute, Doutor Mario Ratam Vilela e
do outro lado a Fundação Universi-
dade de Brasil ,in do/avaria, denomi-
nada Univeraidade; representada pe-
lo rea Presidente, o deliu Amadeu
Cury, resolveram celebrar O prcamite
Convênio, em conformidade coai as
clátadulaa e condis:6es Seguintes:

Munia Prlawira — O preunto
Conténio tem por objetivo paraibili-
tar estagias a alunos da Universida-
do na COUAL, na forma de Bolsai,
do ComplementaçãO Educacional.

Cidtaula Segunda — eetagiá-
rlos, serão selecionados pela Univer-
sidade que ao encaminhara á —.
COBAL, podendo esta sollictar o des.
ligamento e sulistitukdo quando
houve: interesse.

• ia O número de estagiários e os
rospectivos cursos serão vatipuluka
mediante intorntaçao prévia da ...
COBAL.

• 2.* Os estagiários mito escolhidos
nas áreas de Interesse* da COBAL, e
sedo aproveitados, em athildartea re-
lacionadas com SOU CIMO.

Cldtattla Terceira — A Jornada detrabalho dos estagiários ama de 20
(raste) horas semanais o o horário
será estabelecido pela COBAL tem
prejuizo das atividades escolares.

Cláusula Quarta — Os estagiários
não terão vinculo empregaticio com
a COBAL nos termos estabelacidds
na Portaria Ministerial na 1.002, de
29 de setembro de 1947, publicada no
/Mirto Oficall da União de 5 do de.
dezembro de 1967, e do Decreto nú-
mero 69.927, de 13 de janeiro de
1972, que institui, em caráter na-
cional, O Programa "Bolsa de 'Tra-
balho".

Pardgrafo Unica. A COBAL obri-
ga-ao a fazer para os estagiários, uni
seguro para a cobertura de acidentes
Proa/ais Que poluam ocorrer no local
dos tas- atividades.	 - -

Matula Quinta — A durado de
cada estágio, será fixada Peias Par-
tes Convenentes, tendo em vista in-
clusive a especialização profissional
do estagiário.

Pararafo 1.7nico. Concluido o pe-
ríodo mínimo do estágio o *mil/arai
tárto poderá continuar prestando
serviços na COBAL por mais um pe-
riodo, a juizo das partes Convenen-
tes.

Cldusula Sexta — O estagiário u-
sinará, com a CORAL, um contrito
Individual de Bolsa de Complemen-
tado, conforme exige:10u da Por
tuia na 1.002, de 20 do setembro de
1957. do MTPS.

Pardgrafo Unica. thate decurnento
deverá tambbém constar a obrigato-
dedada do esagiárto em observar as
normas de trabalho estabelecidaa pa-
ra ea servidores da COUAL espec
mente as que resguardam a quebra
de alado e a veiculado de Informa-

Outubro de 1975 3809

aieta a- qoe tenha iteesto em &teor-
rencia do trabalhe, e a aPreseritiar4quando lhe for solicitado 1'014N:rio
sobre o ~envolvimento das tarefas• 1h1.- Iraram atribuíam. -	 _

Matam sétima — ertrie lt-tido o De, .rindo mintmo ele cada estagiário aCOISAS. apreitotard :4 Universidade,
rebtlOthe mane o deeentrotrtto dos
estagid

actutita urrava .— A 'mamam do
preseate emita:do mil/ar-se-á latriaoentendlmentea entre as bani
tutores peitai Convenenr
tea. -
4erJraio.du 'Volto — A -COBAL pega-rá metalltnente a cada eataglana
hueada na rrapeetiva imante:nela,
inaortaneia correspondente • 2trigas) aularisai mínimos de maior sa •
ka no pala, a titulo de Bolsa daConipiamentaelto -Educai ima].

Ctufaseta DeVinto — As ~patine
decorrentes deite Convindo, ecrã*
atentiadca pula COBAL, com rema
aos próprios.

Chiaram melam Primeira —
presente convênio ~orá a partiu
da data de sua p.iblicsaio no VidroOficial da (lauto.

CW1481414 Décima Segunda -- lega*
Convento Arre rcsetnaldo, som cir.
servinoLt dai formalidades lerda -
desde que qualquer das partos con-venera" notifique a outra com anl
tecedencia mínima de 20 (volte)dias.

C:anseia lkeima Terceira e- A
Iruidimpancia, por um Convenente,de obrigação que lhe caiba e ou*
reja Indispensável ao cumprimento
de ubalgação pelo outro, Isenta este
do reapoasabilidade peio Mio cum-
primento de sua parte. 	 •

Cláusula Décima Quarta — Eme
se peio presente o foro de Brasília— DF, para dirimir quaisquer ouvi-
das oriundas da interpelação destra
instrumento.

E por estarem em pleno acordo foi
o presente Termo de Convénio, de-
pois de lido e achado conforme, asai-
nado pelas partes e testemunhara _dele extraindo-se 5 (cinco) vias do
Igual teor, para que produza todo»os eleitos.

Drasilia, 3 de outubro de 1075. —Mario Ramos Vilela. — AariadeuCura.
(Na 9.008-13 — 8-10-75 — Cri 170,00)
Segundo Termo AMOCO 00 Contrato

de Locação celebrado entre a Fun-
dação Universidade de Brasília na
qualidade de Locadora e o Minis-
tério da Educoodo e Cultura, na
pukalidade de Locatário.

Os Magníficos Reitores da Univer-
aklade Federal de pelotas e da Fun-
dação Universidade de Rio Cirando
resolvem assinar o presente Protocolo
para a realização conjunta do Con-
curso Vestibular de 1973. Ficam, Para
ama finalidade, estabelecidas ae se-
guintes normas:
1. O Concurso Vestibular único

constará dia seguintes proraa:
1) Comunicação e Expreasáo (Lín-

gua Portuguesa — Literatura Brasi-
leira — Lingua Estrangeira):

2) Estudos Sociais (Histeria •-r (MO-
grafia — 0.S.P.B.);

3) Citadas ,1 Matemática — ri-
mica);

4) Cientista Il (Química • Biologia).
• 2. Haverá Identidade do pr

• de provas nu duas Universidade.
8. Cada prova terá apresentação,

• conteúdo e critérios de avaliação idén-
. ticos em ambas as Universidades.

4. Os candidatos no momento de
sua inserido, deverão apresentar tuas
opções, ata o máximo de 3 (três), Por

ti. Para efeito do disposto no ani-

l:
 2.* do Decreto u.• 68.00, de 13 de

alho de 1971, o candidato que deixar
comparecer a, no mázhno uma pro-

va, não terá incluído, permitindo-se
• ellie concorra as vagas oferecidos ape-

nas uoni os pontos que reuniu nu de-
• mais provas.
• 8. As Universidades colocarão à diz-
parado do Concurso Vestibular lani-
ao, seus recursos humanos o materiais
em caráter prioritário, sobre az de-
mais atividades universitárias. 	 .

7. Picam designados Coordenadcres
Gcrals, para a área da UFPB14 o pio-
:calor Bilvino Joaquim Lopm Neto, e
para a área da FURO, o Frofeasor
Paulo Sendo Gonçalves.

• 8. As Connas&s Centrais do Con-
curso Vestibular de cada Universidade

• serro mantidas.
0. Os Coordenadores Gerais, de co-

mum acordo, tomarão decisões e pro-
alaridas ao sentido da completa uni-

foroosaçan do CoMUING Vitettbolur
Onloo d... duas thileerahládes.

10. Cm Edital ouniun .io fissrá iss
datas de infeto a eneerratnerro dar.
I ttmr favi. 1. 1(m ia: outroi:
mentia. de rotina.
II. era g-obrado a eit4.1. Ca" Adidato.

uma noa de inserido, do els 210.00.
ni4r, importier.do o numero de opeAca
feltss.

12. A pinveira tvoeito determinará
t tniverbitiatte Onde ii candMato rei-

asará inscrkao pruviw.
13.O montante arrecadado nas iria

iuletkvi • seria divklkio eutr.r as dum
Oniveriddees rua partes igualo.

14. As da-Now:is, de acordo com as
atriboienas doida" ás dum, tiníverNida-
dee para a trallraeho do Vestibular
Criai. bera° ,divklidas segatnte
forma:

a) Para a UloPFL: despesas com
14/1b01111:(i1'8 de Provas e do Manuel ';')Candidato e Editais;

ti) Para a FURO; atapeta do
computador do Centro de Processa-
mento de i)arioa e Editais.

15.Cada Universidade 40 responsa-
/0.yard pelo pagamento do pessoa)
utilizado em sua área, na preparaçaq
e rtalicatjto final tio Corturso
balar Video.
- Para constar mandaram .lavrar o
prismae termo o qaal vai ~adua
em duas viu do Igual teor e Ranha,
Pelos Maltnifleos Reitores das Univer-
sidadee ¡signatárias,

Aos 21 de agosto de 1975.	 ,Pro-
tensor DPifint Mendes Silveira. }tenor
da MEM. — Prof. Eurfuedes Fakão
1Peirn, Reitor da "mo.

(Of. na 89$)

Pelo precate instrumento, de um
lado a Fundado Universidade do
Brasília, pessoa Jurídica inatituida
pelo Decreto nr 500, de 15 de Janeirode 1962, de conformidade com a Lei
na 3.998. de 15 de dezembro de 1981,
neste ato representada pelo seu Maga
nifico Reitor Amadeu Cury,

casado, residente e domiciliadonesta Capital, na qualidade de Loca-
dora, e do outro o Ministério da Edil.
cação e Cultura, neste ato represena
tida pelo Dr. Helio Pontes, bramida
ro. casado, Professor, residente ui do.
micillado em Brasília. na  qualidade
de Locatário, acordam em alter:i as
Clausular 11 e III do contrato de lo-
cação doe apartamentos 204, $01, 303,
304, 401, 402, 403, 501 e 601, do bloco
"Cl" da SQN len, nas formas seguia. •
tes:

Primeira — O contrato ora aditado
fica prorrogado até o dia $0 de abril
de 1976.

Segunda — Pica entendido qus,
durante o período da prorrogado, o - -
aluguel mensal, de cada apartamento,
será de Cri 1.350,00 (Hum nal, tree
untos e cinquenta cruzeiros).

Terceira — Ficam manUdaa as dea
mais cláusulas do contrato e primei*
ro termo aditivo, ora aditados. -

E, por estarem de. pleno acordo, itup.
toa e contratados foi mandado lavrar
o patente termo aditivo ao supraci-
tado contrato em 3 (trés) vias rio
Igual tcoi e forma, o qual depois do
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a achado conforme. vai assinado
pelas partes tantratantes e por duna
Icatenumhcs, a todo o ato presente.

la de setembro de 1915. —
• Anneau Car3. — Dr. Hélio PoCes.

el..' W.006-13 — 3.10.75 — Cr$ ea,00)

3I.INISTÉRIO -
• DA INDÚSTRIA

• E DO COMÉRCIO

COMPANHIA
SIDERúliGICA NACIONAL

• Contrato celebrado no dia 4 dc agos-
to de 1975 catre o Baixo Interame-
Ocaso de Desenvolslaento (a ec-
oar denominado "Banca", e a
Companhia_ Siderúrgica Nacional

• (CSN), do iirCidi (a anuir dano-
. minaaa "Mutudrio").

Oremo

O Empréstimo g seu Objetivo

Cidusula 1. Valor. Do acordo ema
as estipulaçoes ao pruente Cor tra-
to. o Eanco se compromete a outorgar

• ao Mutuado, e esto aceita, um iinan-
• atamento, a débito dos recursos ordi-

nários de capital do Banco, ata a
quantia ao Uds63.000.030 (sessenta o
treta milhes de dólares doa atados
Unidos da América) ou teu equiva-
lente em ouvias moedas (cauto a da
Repablica Federativa do Itrasil) que
façam parto aos referidos mataras.
Aa quantias atm forem uesemboreaars
em virtude deste Contrato sedio a se-
guir designados como "Ernindatinso".

• Cldissula 2. Garantia. O ausenta
Contrata fita sujeito a candiçáo de
que a República Federatloa do Bra-
sil (a segvir denominada -Fiadora)

• garanta. acildariamente o em condi-
Oca satesfotarioa ao Banco, as abri-
ga0as contraídas peio Mutuário.

Cldusula 3. Ciajetivo. Os recursos
do Empréstimo serão destinados a co-
operar no fintanc lontenta do um pro-
jeto enneistente na execuçan da lar-
ceira Etapa do Piano de aexpanslo da

• Produdo do Mutuário ta seguir de-
nominado "Projeto").- O Projeto

• acha-se dem:rito de forma mais de-
talhada no Anezo H, o guie faz parte
Integrante dote Contrato.

e.wirtmo
Anue liando. Juros e Comissgo

Cláusula 1. Amora:aedo. O 3:au-
tuado amortizará o Empréstimo me-
diante,. o pagamento de 21 enfito e
uma) prestaa3es amestra:a conse-
cutivas e r.o ;socavei Iguais, a migai-

• ra das quais arra mi:a ela 8 de agos-
to de 19S0 e a última em O de aços-
to de 1900. ardes do vencimento da
primeira prestado, o Banco enviara
• o Mutuário uras tabela de amontoa-
çao na qual sarna espectficadas
demos datas para o pagamento das
prestaçaes e a moeda ou moedas a
serem empregadas em cada pagamen-
to. Ema tabrela de amortizaram p0-
dará-ser modificada pelo Banco, ra-
so necessário, de acordo com o esta-
belecido na Clausula 10 do Capitu-
lo III.

Cldusula 2. Juros, O Mutuaria 00-
seriando o disputo na atines (c) da
Cláusula 5 deste Capitulo, se com-
romete a .agar semestralmente, co-
re os medas devedores, juros à ta-

xa do 8% (oito por cento) a g i ano,
• • contae,os a partir das datas dos res-

pectivos desembolsos. Os juros aedo
Pagai nos dias O de fevereiro Er ti d3
agosto de cada ano, a partir do 6 de
fevereiro de 1970.

Calunia 3. Comessio de compro-
misso. (a) Sobro o saldo Mo desem.
bolsado da quantia referida na Clau-
aula 1 do Capitulo I deste Cota:nua
o Mutuário Pagará uma coratsalo
comprar:dam de 1-1/4% (tua o um
quarto por cento) ao ano, que come-
çará a ser contada 60 (Sessenta) cilas

• após a data deste Contrato.
(b) Essa cornada uri paga nas

mesmas datas estipuladas para o pa-
gamento dos juros e seu pagamento

será feito em dólares doa Estados
Unidos da América.

(c) A contagem dessa comissão
camará, no todo ou em parta, aeaun-
do for, o caso, na medida era terei
(i) tenham sido efetuados os reage-
avo desembolsas; (li) tenlm este
Contrario ficado total ou poeta:men:
mento sem efeito, de °com o coar o
Maputo nas Cláusulas- 7. 3 e 9 Co
Capítulo IR, ou (UI) ter.haán Mato
suspensos os desembolsem na contor-
mtdade do estipulado na Cláusula 1
do Capitulo IV.

Cidiatea 4. Catculo de juros e co-
minara O cálculo dos juros e da co-
missão de compromisso correspon-
dentes a um perlado infotur a uru
semestre cempleto, será feito propor-
cionalmente ao número de dato de-
corridos, à base de 365 (hazantos o
sementa e cinco) dias por ano.

Chlustda 5. Moeeas do Emnrestimo.
(a) O financhunento gera datinnado
e devido nas mesmas meadas que o
Banco tenha desenamismia.

(b) Para se comptaar dóiteleS
dos Estados Unidos da América as
doer:M-315os efetuados ene outro moa-
das, os valores de cqu'valénela aedo
os que o Banco razoavelmente (ater-
minar para esse efeito, de acarda
com as regras seguíntes:

(i) Quando os desembolsos se-
jam efetuados em moedas dos
males membros do Banco, apli-
car-se-á. na data ao ~embalso,
a taxa de einthio riamial o Ban-
co tenha contabilizada em seus
ativos tais moedas. oll Mando aor
o caso, a taxa de cambio 'rue hou-
ver sido acordada com o respectivo
paia membro .para a erolto de
manutenção de valor de sua Incita-
da em -poder do Dano.

(il) Quando C3 deambairas re-
jam efetuados pn magias do pai.
ires Mio membros do Banco, apil-
car-se-á a taxa da cambia me-
diante a qual o Banco tenha can-
tabalnulas essas moedas • em crus
ativos na data do respectivo dc-
ilembolso.

(e) Os pagamentos das preotaç3es
de amortizado e dos imas deverão
ser efetuados r.as rerpectivas mce-
das desembolsado.

adraula 8. Participacões. tal - O
Banco poderá ceder a outras institua-
çóes públicas ou privadaa a titulo de
participação e na medida cri que
considere conveniente, os dirritas
ditórios que Eio correapondam cm
decorrénela do lamente Contrato.

(b) Poderão ser acordadas. a (mal-
quer tempo, dttranto a viaancia do
Contrato, as participaçõm ore digam
renelto: (1) as quantias cio Errares-
timo que houverem sido desembolsa-
das antes da celebração do contrato
de participado:- e (ia as quantias
em moedas que o Banco tenha dis-
poníveis para desertam aos, no Min-
rrento da celebrado do rontratn
participação. O Banco informará de
Imediato, ao Mutuário, sobre os par-
tielPações que houverem sido acor-
dadas.	 .•

(c) 03 pagamento, dos juros, da
comado do compromisso e Cai pala-
taçaes de amortizado serio (actua-
dos na mesma moeda em que houver
sido contratada a raspe-Ceva adita-
nação. Os referidos mantraen de-
verão ser feitos ao Baia) Tem ciro
este os transfira no respectivo par-
ticinento.

Clausula 7. Lugar dos rasgam-Moa
Qualquer pagamento será efetuado na
sede do Banco, em Waohancton. Dis-
trai de Colinnbia. Estados Unido da
América, salvo se o Banca daagnor
outro lugar ou lugares -- para ene
efeito.

Citioula 8. Recibos e 713tan pronas-
sacias. A solicitado da Banco, o
Mutuário deverá emitir, para que se-
jam entregues ao Banco, a qualquer
tempo durante o parindo dos desem-
bolsos e especialmente no fim dos
mesmos, recibo ou recibo que repre-
sentem as quantias desembolsadas atÁ
então. Ademais, o Mutuário deverá
emitir e entregar ao Banco, a golfei-

taça° , deste. • notas prol:amados ou
outros documentos negam:voa g.de
representem a obrigrWas ao Mutuária
de autorama- o Emp.-estimo Com -VS
juros o comissão de comp:moisso pac-
tuados mato Contrato. A arma do
ditas documer.tos sara, a que c Ban-
co determinar. tendo ern vara ai tas-
atde çOtia pertinentes das leis brasi-
leiras.

Cidusuia 9. Imputado dos paga-
mentos. Qualquer aragantenta sera
Imputado printeirainanre na comis-
são de compromisso e nos juros ext-
gaveLv. e existindo saldo. nas pauta-
çóm vencidas do principal.

Cláusula 10. Antecipação de ra7n-
rner.tos. Mediante nodficado taeVat.
com a antecedência de pelo Iller.3.3 45
(quarenta e cinco) d:as, o Mutuária
poderá pagar, na data indicada Cm
dita nctificação. qualquer oda do
principal do Empréstimo. antes do
respectivo vencimento, sempre que
não cista débito relativo a xeramao
de compromisso e/ou a juros venci-
dos. Salvo acordo por oterito mam-
a:trio, qualquer pagamento anteapa-
da será imputado nas prestada vin.
cendaa do principal, na ordem imersa
dos correspondentes vencimentos.

Cláusula 11. Vencimento em dias
feriados. odo pagamento ou qual-
quer outro ato que, de acordo com
este Contrato, deva ser 7031/Wio cm
sábado, dolo:Mito, ou dia fer.mto 83-
gundo a lei do lugar em que dam ser
efetuado, considerar-se-á dado Etk
for matizado no primeiro Jia útil
subseqüente, não cabendo, nesta cano,
a cobrança de qualquer acraseimo.

matam ris
Normas Re/atavas a Desembotws

• Cláusula 1. Condiçdas prava ao
primeiro desembolso. O primam de-
sembolso a debito do financiam:alto
do Banco, cata condicionado a que te-
nham sido cumpridos, de forma que
o Banco considere sat.:Mata:ia, os se-
guintes requisitai:

(a) Que o Banco haja recebido 
• jurídicos fundamentadosem-
tidos por advogado, com respeita aos
aspectos pertinentes ao Mutuário, e
pela Procuradoria Geral da Fazenda
Nacional, relativamente ao Fiador, aro
que fique esclarecido que: (1) o :Vai-
tuário está legalmente coma:Udu e
possui capacidade juridica para oon-
trair as oia:gades que assumo neste
Contrato e para executar o Projeto;
(ii) o Mutuado e o Fiador cumpri-
ram todos os requ_sitos riecessár.os,
de acordo com a Constituido, as leis
e os regulamentos da República Ma-
derativa do Brasil, para a celta:ao°
deste Contrato e do respectivo Con-
trato de Garantia, ou para marica-
los se for o caso: (iii) as °bramara
contraídas pelo Mutuário neste Con-
trato e pelo Fiador no Contrato de
Garantia são válidas e enlaiveis: e
(1v) o procedimento sobro aciam3c3
públicas a que se refere a alinre (g)
desta' Cláusula se ajusta ás dispo.-
cões legais brasileiras pertinentes. —
Ditos pareceres, ademais, deverbo
abranger a solução de qualquer outra
consulta de natureza jurídica qae o
Banco considere pertinente. -

h) Que o Banco haja ricabido pro
va de que a pessoa ou pessoas que
subscreveram este Contrato e o Con-
trato de Garantia, em nome do Mu-
tuário e do Fiador, agiram com p.,-
deres suficientes para fad-la o; cimo
contrário, prova de que ambas as con-
tratos foram validamente ratificadas.

(e)' Que o Mutuário haja designado
unia ou mais pessoas que possam re-
presentá-lo em todos os atas rela•Ao-
nados com a execução do valente
Contrato e que haja feito chemr RO
Banco exemplares autenticos das assi-
naturas desses representantes.

(d) Que o Mutuário haja -apresen-
tado ao Banco um cronograma deta-
lhado de inversões para o Projeto, Se
acordo com as categorias de investi-
mento indicadas no Anexo lã deste

Contrato e com tiaacada das lieue
aC5 recursos.	 •

(e) Que as tenha demonstrada ao
Banco ima ao:ana das:anulas os te-
cursas tonicentat para mender. peo
monos euraram o alio de -9O3. á me-
cugar. (to Projeto, de acordo rem • .4
cartograma de StaiLlibt% Menc.ors.tOu
nu nanai (a) anterior.
- 11) Que o Mutuara) naja aproaana-
do ao daneot (1) um relatório in.c.a
;acarrado craaundo a torma
pear Barra que sirva de boa para a
elaboração o avaiiado (lua eciatemai
subseqüentes do derenvoiv,mento W)
Projeto, aos quais ar rafara o mamo
(i) da alinea ta) da taatisula a 1 .(J
Carlitao VII. o que inclua. alem
irdormadea que o Dano possa atua-
va:manto cot/cana de acordo com tais
Contrata, um piara de realização do
Projeto. Incluindo u pianos e diaat-
Locam que juizo ‘o Banco soam
necessárias, o um cronoarama de tra-
ba.hca, e (11) o plano, catálogo ou ra-
cimo de contas a que se refere a alaaa
sura 1 do Capitulo VII.

(g) Que o ais:Luar:o haja apresen-
tado ao Banco o procedimento mire
acitedm públicas que se propte a Ar-
guir para dar cumprimento ao da-
posto na alinea (b) da Cláusula 3. do
Capítulo	 -

th) Que o- Mutuário tenha contra-
tado cora o Banco Internem:mim ae
itetanstrução e Desenvolvimento ...
(B1RD) Mn empréstimo no valor ea-
tmraeo do equivalente a USa .
93.000.003 (noventa e cinco nrihõe;
dólares doa Estados Unidos da Ank-
rica). deatinaeo a participar n3 h-
nanciamento do Projeto, o que te-
nham sido cumpridas as coa-lições
prévias estabelecidas iro rama-tira
Contrato para o primeiro desembolso.

(i) Que o Mutuário hsja açorado
com o Banco sobra a firma ladeiam-
dente de matara que vevera realizar
a auditoria predita na alínea an da
Caltrula 3 do Capitulo VII.

Que o Banco Central do Den-
sa haja registrado o Enapréatirao ob-
jeto dCte Contrato, de arado com as
disposições legais vigentes na Repú-
blica Federativa do Brasa sobra •
mataria.

Cidustaa 2 — Condaaes piaras
Para qualquer desembolso — Modo
desembolso, inclusiva o primeiro, es-
tará sujeito na cumprimento dos se-
guintes requisitos prévios.

MJ Que o Mutuário tenha apresen-
tada par escrito uma saildtação co
desembolso e que, cm amparo da
mesma, tenha fornecido ao Banco -

os documentos e demais antecedentes
que este possa Dia haver requerido.
A reerida solicitado, o os corres-
pendentes documentas e _anteceden-
tes, deverão comprovar. de forma o-
tafetaria para o Banco, o direito dá.
Mutuário a obter o desembolso soli-
citado, bem como assegurar que a
quantia a ser desembolsada sant uti-
lizada exclusivamente para os fina do
precita Contrato.

(b) Que não haja acorrido quala
quer das circur..diinclas °numeradas
na Cláusula 1 do Capitulo IV. -

Munas 3 — assembolso para ins-
peção e rigillinca — O Banco aadera
efetuar as desembolsos aorresponden-
tas à Comissão do inspeção e vigia
Macia prevista na aliara M) da
Cláusula 2 do Capitulo VII, tão idgo
este Contrato tenha sido declarado
elegível para desembolses.
-Cidusula 4 — Procatinnenfo de Ce-

:embalso — O Banco poderá efeuar
desembolsos a débito do financia-
mento: (a) transferindo a lavar do
Mutuário as quantas a que este te-
nha direito da acordo cera o presente
Contrato: (b) fazendo pagamento
por conta do Mutuário, e de acordo
com ele, a outras instituiçOis bond-
das; (c) constituindo ou recompondo
o fundo rotativo a que sie refere a
Cláusula 5 seguinte; e (d) mediante
outro método que ai-partes acordem
por escrito. Qualquer despesa bula
diria cobrada por terceiros em ra4
Mio dos desembolsos coai-era por Moa

;
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•
ta do Mutuário. Salvo acordo doo
partes em contrário aõ será.° feitos
desembolsos do quantias não inferio-
res ao equivalente a US$ 25.000 (vin-
te e cinco mil dólares dos Estados
Unidos da América),

()ajunta 5 — Furado Rotatères —
A débito do • financiamerao do Banco
o uma vez cumpridos os requisitos
previstos nas Cláusulas I e 2 deste
Capitulo, podrer1 o Banco estabelecer
um fundo rótativo em ¡Mor que con-
sidero adequado, porém não superior
a US$ 8.300.000 mis milhões e tre-
zentos mil dólares dos Estados Uni-
dos da América) ou seu equivalente
em outras moedas, o qual deverá ser
utilizado para financiar os gastos re-
lacionados com a execuçaci do Pro-
jeto. O Banco poderá renovar, total
ou parcialmente, este lindo, à me-
dida de sua utllizaçao e quando o

• Mutuário o solicitar, sempro que se-
•jam cumpridos oz requisitos da Cláu-
sula. 2 meneio/nada. A constituição

• • recomposmao do fundo rotativo se-
rão consideradas como desembolsos
para todos os feitos do presente Con-
trato.

Clausula O — Gastos sai moeda na-
co:tal — Para se determinar a equi-
valência em dólares de quantia em

• cruzeiros quo se utilize paca a cober-
tura de gastos efetuados nesta moe-
da, aplicar-se-á a taxa do cambio

• efetiva na data do respoctávo gasto,
observada a regra estabelecido uo in-
ciso (1) da alínea (b) da Cláusula 5,
do Capitulo II, ou outra taxa do câm-
bio que seja convencionada.

Cláusula 7 — Prazo para solicita-
çd.) do primeiro desembolso — Se
antes do 4 de fevereiro de 1978, ou
do data posterior que as partes &cor-

• dem por escrito, o Mutuário não
• apresentar uma solicitação de desem-

bolso que 63 ajuste ao disposto nas
Cláusulas 1 e 2 deste Capitulo, o Ban-
co poderá por termo ao presente Con-
trato, danou ao Mutuário o coares-

• ponderde aviso. Os dwerr.boloos quo
o Domo efetue a débito da remissa°
do inspeção e vigilância não serão
considerados para fins ee aplicação
d'r disposto nesta Cláusula.

Munia 8 — Prazo final para de-
sembolsos — A quantia, crie se refere
a *Cláusula 1 do Capitulo I, somente
poderá ser desenboisada até 4 do te-
vereiro de 19E0. A mexo que as
tes acorde:ri por eserro prorrogar es-
te prazo, c presente rontroo fitarà
tem efeito relativamonao parte da
mencionaria quantia mie ido houscr
sido dou:mkoLsado dentro 13 relcodo
prazo.

Cláusula Rena-mia a parte do
Empréstimo — O Mattultio, acra a
cone. rciánMa "do Fiador, mediante
aviso por escrito enviado ao Banco,

le.á renunciar ao direto de recto
iser ocalquer parte do fia kneloroen-
to In:o:a:c na Clausolo 1 cl s Capi-
tulo I arte ntio tenha sido deoemeol-
fada antes dO recebirnon do refe-
rido aviso, desde que Mo exista qual-
quer das situações previstas na Ciar:-

•aula 3 do Capitulo IV. -
Cláusula 10 — Reajuste das prcs-

•faceiro de amora:aça° — (a) Se, em•
virtude do disposto nas Cláusulas 5
e O supra, o Mutuário perder o di-
reito a receber qualquer parte da

- quantia referida na Clausula 1 do
Capitulo I, o Banco reajustará pro-

Ixociouairriente as prestações vincen-
das de amortização constantes da ta-
bela a que se refere a Clausula 1 do
Capitulo 11.
• (b) Dito reajustamento não inci-
dirá sobre as prestações eorn respeito
às quais haja o Banco Contratado

- partiolpacõee. de acordo com o dis-
posto na Cláusula O do Capitulo II
do presente Contrato. scb a piesun-
ção do quo o Mutuário utilimrd a
totalidade da quantia meocionaoa
Cláusula 1 do. Capitulo 1. o Lallo

_ ',incendo do principal do Pompreotimo
_ QU8 eXeed -i o montante dobre o qual o
• Banco houver contrataria participa-

ções. será amortizado em tontas prez-
- idatea iguuua aemestlier. e messàr.ait

cartrino rir
Inadfmplemento de Obrigações do

Mutuário
Cláusula 1 — Suspensão de desem-

bolsos — O Banco mediante aviso ao
Mutuário, poderá suspender as de-
sembolsos se ocorrer, e enquanto sub-
sistir qualquer das seguintes dr-
cunstánclas: -

(a) Mora do Mutuário no - paga-
mento de qualquer quantia dev.da
ao Banco, a titulo de principal, co-
missões e juros, ou a qualquer Olho
titulo, de acordo com o preso:are Con-
trato ou qualquer outro contrato ce-
lebrado entre o Banco e o Mutuário

lbi Inadimplemento, por parto do
Mutuário, de qualquer 'outro obriga-
ção estipulada neste Contrato.

(c) A retirada ou a suspensão da
República Fedorativa do Brasil como
membro do Banco. •

(dl No caso do Mutuário vir a so-
fre restrições em suas faculdades le-
gais, ou do que suas fuaaõos ou pa-
trina/Mo sejam substancialmenui
atingidos por mudanças introdazidas
na legislação nacional ou nos reopeo-
tivos estatutos, o Banco teia o direito
de solicitar informações fundamen-
tadas e pormenorizadas ao Mutuário
e/ou ao Fiador, a fim de iWgar ao a
mudança ou mudanças podem ocasio-
nar impacto desfavorável sobre a
execução do Projeto. Somente depois
do ouvir o Mutuário e julgar anos
informações e esclarecimentos, o Ban-
co pod,eril suspender os dosembolsos,
se c atender que as mudanpoos Intro-
duzidas atingem substancialmente, e
de maneira desfavorável, o Projeto.

(c) loadirnplemento, por parte do
Fiador, de qualquer obrigação esti-
pulada no Contrato de Garantia

(f) Qualquer tato exaracrdinario
que, a juizo do Banco torno impro-
vável que o Mutuário poses compre
as obrigações contraidas USW COA-
trato, ou a consecução dos objetivos
que se tiveram em conta ao celebrá-
lo.

Cláusula 2 — Vencimario anteci-
pado da divida — Se qualquer das
circunstâncias prevLstaa nas alineas
(ah (b), (c) o (e) da Clausula an-
terior se prolongar por mais de 80
(seezonta) dias, ou se a inforraaçao
a que se refere a alínea td), os es-
clarecimentos ou as' informações adi-
cto:talo solicitadas ao Mutuário e/ou
ao Fiador, forem insattsfatbrioo, o Ban-
co a qualquer tempo, terá o direito do
por termo no Contra.° relata amente
parto não desembolsada da quantia
mencionada na Cláusula) do Capi-
tulo I, cdou declarar antecipadamen-
te vencida e, de imedliao exilas-el, a
totalidade do Empréstimo, cu pirite
dele, com os juros e comissões devi-
dos até a data do pagamento.

Cláusula 3— Obrigações r.do afsta-
das — Não obstante ci disposto nas
Calissulos 1 o 2 anteriores, nenhuma
das medidas previstas neste Capitulo
afetará: (a) as quantias sujeitas à
garantia irrevogfivel de tuna carta do
cradito, ou (b) as quantias compro-
metidas por canta de enopras ou de
serviços contratados ante) da data na
ausponsao dos deseinixtoos, desde
que autorizadas por escrito peio Ban-
co o com respeito às quais hajam si-
do assinados contratos ou colocadas
previamente ordens de compra es-
pecificas.

Causais 4 — Ndo excretai) de di-
reitos -- O atraso ou a abstenção, yrs
parte do Banco, no excrucio dos di-
reitos esto.belaeldee neste COPItuio.
cão podenlo ser interpretados corno
rernincla do Banco a tais direitos
nem como aceitação das circunstan-
cias que lho teriam facnitado exer-
cadas.

Cidusula 5 — Drspordções alio afe-
tados — A aplicaçao das InOtni1is8 go-
tabelecidas n..•sfoo Capitulo rito afeta-
ra os abalgações dai Mutuário 014-

puladas neste Contrato es quais con-
tinuarão em pleno vigor, salvo no
caso de vencimento antecipado da to-
talidade da respectiva divida, em que
tomento permanecerão em vigor os
obrigações pecuniarlas do Mutuário.

- cultuo° v

• - Zzecuçdo do Profeta
Manila 1 — Normas de execução

— (a) O Mutuário se compromete a
executar o Projeto com a devida di-
ligência e do conformidade com efi-
cientes normas financeiras e de en-
genharia, bem como de acordo com
os planos e cronogranaa de inversõm,
orçamentos, plantas e especificações
que tenham sido apresentados ao
Banco e que este haja aprovado.

(b) Toda modificação importante
nos planes e cronogramas de inver-
sões orçamentos e especificações cio
Projeto. assim como toda alteração
substancial no contrato ou contratos
de serviços de engenharia que sejam
custeados com os recursos destinados
ao financiamento do projeto,- ou noa
respectivas categorias de Investimen-
to, dependerão do autorização por es
crito do Banco.

Cláusula 2 — Preços e licitações —
(a) Os contratos do construção e do
prestação de serviços, usina como
qualquer compra de bens para o Pro-
jeto._serão feitas por ouso razoável.
que bera geralmente o preço mais
baixo dai mercado, tomando-se em
consideraçáo fatores do qualidade,
eficiência, e outros pertinentes ao ca-
so.

(b) Na aquisição de .matoulnaria,
equipamento e outros bens relaciona-
dos com o Projeto o na adjudicação
de contratos para a execução de
obras, deverá ser utilizado o sistema
de licitação pública em todos es ca-
sos em que o valor de ditas aquisi-
ções ou contratos exceda do equiva-
lente a US$ 50.000 (cinquenta mil
dólares dos Estados Unidos da Amè-
rica). 03 procedimentos do licitação
deverão ter apoio nas leis brasileiras
aplicáveis, ficando os requisitos bá-
sicos da licitação sujeitos á condições
que o Banco considero aceitáveis da
acordo com suas políticas e de objeti-
vos do Empréstimo.

(c) Antes de cada convocação para
licitações públicas internacional% o
Mutuário deverá apresentar ao Banco
os pianos; especificaçõ, orçamentos,
basca de licitaçâO o deitais documen-
tos necessários a cutrespondento lici-
tação internacional.

Clciusula 3 — Moedas e as) dos re-
cursos — (a) O montante indicado
na Cláusula 1 do Capitulo I será de-
senho/eido em dólares doo Estados
Unidas da América ou sou equivalen-
te em outras moedas que façam par-
te das resuma ordinários do capital
do Banco, exceto a da República Fe-
derativa do Brasil, para pagar bens e
serviços adquiridos através de compe-
tição internacional e xtra etnr05 rinj•
preito: que se indiquem no presente
Contrato.

(b) Os recursos do Empréstimo só
poderão ser usados para pagamentos
nos territórios dos países compreendi-
das cru qualquer das categorias que
se estabelecem a seguir, por bens ou
serviços- originários do quaisquer de
tais países:	 •

(1) poises que sejam membros
do Banco;

(iI) poises de desenvolvimento
relativo que sejam membros co
Fundo Monetário Internacional;

• (111) paLles desenrolo:doei que
na data da chamada à licitação
(ou na data da asstnatura nus
Instrumentos ele altusiçâo cie
bens ou do contratado de servi

-ços, roo casos em que ido ee
realizo licitação) hajam Sido de-
clarada; &estiveis para moo efei-
to pelo amuo

(c) Oa bens adquiridas com de re-
cursoo do Empréstimo somente po-

Acne° ser unhamos para et Ma ré-

lacionados com a execute) do Pro-
jeto. Será necessário o consenti:nen.
to expresso do Banco pala a
çao de tais bens para outros fies Ma.
tintos da execução do Projeto.

Cláusula 4 — Valor ia Projeto —
O vaicir total do Projeto é estimado
no equivalente a 033 2.001.600.000
(dois bilhões, sessenta o uri inilhõos
e seiscentos mil dólares das Esta-
das Unidos da América).

Cláusula 5 — Recursos ArlicaLtais
— (a) O Mutuário se compromete a
contribuir oportunamente com todos
os recursos adicionais ao Empretstio
mo que se façam necessártas para a
completa e ininterrupta execução do
Projeto. O montante desses recursos
adicionais é estimado no equivalente
a US$ 1.90.800.000 (um bilhão, no-
vecentos e noventa e oito milhões e
seiscentos mil dólares das Estados
Unidos da América) sem quo tal esti-
mativa implique em limi raçào ou re-
dução da obrigação ora asourniva
pelo Mutuário. Esto montante; (1)
incluirá o empréstimo do Banco In-
ternacional de Reconstrução e De-
senvolvimento (BIRD) de que trata
a alínea (h) da Cláusula 1 do Capi-
tulo III; e (11) poderá incluir creditas
bilaterais de outras fontes internacio-
nais de financiamento, inclusive de
fornecedores, para a notes:cão de
maquinaria o equipamentos destina-
dos ao Projeto, cujos modas estima-
dos representam o emilvalonte
US$ 493.099.000 (quatroceutcs e no-
venta e três milhões de dólares doa
Estados Unidos da América) e cuja
formalização deverá ser demonstra-
da ao Banco na conlormilede do dis-
posto na alínea (b) seguinte. A nulo
valência em dólares dos :ditada) Uni-
dos da América será ralculada de
acordo com as regras corstantes da
Cláusula 5 cio Capitulo Ie no que
sejam aplicáveis. Se matos do total
desembolso da quantia reforida na
Cláusula 1 do Capitulo 1, ocorrer
aumento no custo estimado do Pro-
jeto, o Banco poderá exigir do Mu-
tuário a modificação do cronograma
do inversões referidl na atines (ri)
da Cláusula 1 do Capitula III Oeste_
Contrato, para fazer fren.e à eleva-
ção de custo verificada.

(b) Dentro de 24 meses contados ;I
partir da data da assinatura deste
Contrato, o Mutuário deverá apre-
sentar ao Banco, de forma que este
considero satisfatória, evidencia • do
que foram formalizados com insti-
tuições financeiras de pouca indus-
trializados os entendimentos reiall-
vos aos financiamentos corresponden-
tes aos créditos bilaterais de que tra-
ta o inciso GD da alinen (a) proce-
dente. -

(e) A partir do 1978 e durante o
período de execução do Premo o Ma-
tuário deverá demonstrar co Banto,
dentro dos primeiros GO (sessenta
dias do cada ano civil ria em outra
data que o Banco amove, que dis-
poni dos recursos do. contribuição lo-
cal necessários à realização do Pro-
jeto durante o ano correspondente,
observando o disposto no item V ao
Anexo 13 deste Contratos.	 -
•Clausula 8 — Contrataçao o reco-

mendoçOes da consultores — (ar O
Mutuário se compromete a, durante
a execução do Projeto, contratar os
consultores individuais c/ou firmas
consultoras que, a juizo dag partes.
sejam consideradas necessamos ;rara
as tarefas relacionadas com a exe-
cução e a administração do Frojeto.
obedecendo ao disposto na alínea O))
subsequente.	 -

(b)0 Mutuário escolherá e contra-
tará diretamente os serviços dos con-
sultores individuais e/ou Sirmaa con-
sultoras que sejam net:rosários para
dar cumprimento ao disposto na Mi-
ma (a) -precedente, da acordo COM
o seguinte procedimento:--

- (1) No caso de contrataclo
firmas consultoras, o Mutuário
submeterá à prévia aprooadio do
Banco: (I) o nome da firma con-
sultora a o procedimento utiliza.;

quantas sejam necessárias para man-
ter inalterado o número de presta-
ções estabelecido na Cláusula I do
Capitulo II.

'



'. do pura a respeetava sele0); (2) lacro liquido, aleptecialso • 	 -
uts formes de referencia (topada

. eaçõee . que dracreven o traba-
lho * MO" executedo pela Enfiei
• (31 a minute Me oon.rato a /er.
celebrado com e firma seleciona-
da ,

tio alo uso ,de central:solo de
- nonmaitoree Inclividuaia, • o -MULU(u..

rio aubmeterá al pré eia aprovação.
do .Bano ti) o nome do consul-
tor aelecionado, betu anteceden-
te" e experiencia profiaziorise e o

• prucedimento • iitairaeo- para G
era:poetisa seleção; (2) os ter
moa de reterencia e o cronograsua

. de trabalho relativo as tararas e
• - morem executadas. • peie referido

constava; e (3) a minuta do
contrato a ser celebrado com o
consultor selecionado. 	 •

• (e) Fica"	entendido que as constes
e moines:dedico doe consultores In-
dividuais • ciou firam consultora&
Mei ~prometem neer/lunar:lente

- nem.sau alutuárki e nem ao Banco.
roservandoes • o direito do formular

, as respeito dali - mesma as observa-
• eties o reservas que considerem ra-

Xotivell. Fixado o critério dal Partas
relativamente es recomendações dos
referidos etiaguitores, o Mutuário ao
compromete a maWr ditas *Ceuta-
Pies, ou a substituir aquelas que não
mereçam sua aprovação por outras
allerrustivias que resultem .Iguabnente
aceltevels per, es partes.

tidereia 1 — Preces doa orcela toe
• do entrado° — O Mutuado ge com-

promete a prece/Ice da seguinte for-
ma uivo capavca. autortzlçew de
Banco em contrário! •

(a) Adotar cedes as mediara uca.
queda, nos limitei de sities faculdea

ales. para assegurar que, g partir da
data deste Contrato. os prereas de ven-
eta cy: seus Produee acabados de aço
no mercado intente selam fixados. do
Medo a que seja mantida subiste:letal-
mente e relação eidieente em setem-
bro de • tela entre o pascido das ven-
da. do Mutuário e os seus cates de

• opernao.• este obrigação vigorara até
que entre em execução o tirarem*
siderúrgico nacional • para o relidas
lfrer a leria. a que ise 'refere a suma
(b) diA.SeGAO 4 do Contrato rie Garan-
tia celebrado nesta mesma data entre
o Fttidur e n Banca.
• ao Propurdotiar ao letwo a opor-
tunidade de trocar pontos ('e s beas
Com o blutuilr1n. -(11Fo .4. verifique al-
guma daa seguintes airdutetiutebse:

•• (1) se, em um peno*, quIquer ee G
meses, até o termino do 11179, u tele-

• oito prevista na atines ta, preceden-
te, ou a que for adotaas pelo pra-

• grama sidedirgico acionei adm.
• mencionado. nild lor mantida; rit)
se, a	 197e. em virtude dos preçosSkin

e - em	 r, a proporção dos rendimen-
to, do 34ututirlo sobre o seu
ativo total (lucro liquido, após do-
prociadid em linha reta normal a

„Impostos. maks jura debitada a :a-
• matados de operações:ativo total me-

nce atiro não operante) cair abaixo
de 10%, ou exceder a 13%. em ian
policiei° de teia anos . consecutiva;

. -ou (111) se, apta 1970. tas preços nos
• produtos do Mutuário forem eatabe-

leekka em níveis aubstanclaintente
Mala teeradus ou- mais reduzida do
que a dias peara censifferades gran-
des produtores de aço.

C/dusula il — Betado dirlda-patrt-
meai° -- O Mutuário deverá tomar
ao modela .pertinentes para. que • ze-
ja mantida a relação otivida condi-
dada (i lomm •prazooestrirriento Meie
do consol~ dd alutueeio • SUO,
aubsidlildas., de modo alie esta Mo
exceda de 40;50, °boxe:mio o pro-
cedimento previsto no how V do- Ano-
ao B deste Contrato.

Mditsides 9 — Enspreaterea a- Longo
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alenta referentes a juros de cliv,
a longo prato do Mutuário e suas
Subbktlgrins, -por lua lado, e o seringo
de tala dividas, compreendendo prin-
cipal e jura, por outro, for menos
do que 2. Durante ta eXCCUÇão do.Pro-
jetd. emas releara poderão ser ias-
notes- corno consequencia da anila.
tavão cios empreadma net:estada, ao
respectivo financiamento.

Magda 10 —+ Mmitações a nova
favesiimen tos — Salvo expensa
aprovação do Banco, durante a exe-
cução do Projeto, o" Mutuares devo-
re abster-eis de 'leniu:, cai
taboca indatriaie Meai intenta
adicionais na previstos no projeto
que excedem do montante anual
equivalente a UeS 19.000.00a (dane-
to milhees_ de alara doa batadee
Unida da America), incleindo teixo
rapes normais e/ou inverabea rent-
piementarea Primeira o di Segunda
Bulas do Plano de Expensa.

Mádida 11 — Convi:togues rela-
cionados com endisidtorias e repete:-
dual — (ira Bem autortução -pranie
do Banco e durante a execução do
PrOjeto, o etutuárto istriter-seal e. fa-
rá com que *Uma subiddlarsas me aba-
tenham de:

(1.) criar nova subsidiárias;
• (11) efetuar, nas /subsidiai:os lá

existentes ou em geei:Ruce ou-
tras empresas. Mareias que ex-
cedam, em cada exercido finan-
ceiro, do equivalente a 	
US$ 4.000.00u (quatro milhe% de
de dólares dos testados Unidos da
América);

Oiti coneeder empresa iras.
adiantamento& ou garantias a
quaisquer subsidiárias oit outra*

• empresas. ou, ainda, efetuar tu-
vatimentoe nas mesma Que re-
presentem. em cada. 'xereteio fi-
nanceiro, obrigações de paga-
mentos em quantia equivalente a
US$ 4.000.000 (quatro milhões de
dólares doa Estados Unidta da

• Araria): Sem embarga qualquer
parte dama quantia que não se-
ja uttlirada em determinado
exercício financeiro poderá ser
acumulada e utilizada nos pua-
:dias exercidos para os propo-
stos aqui indicados. desde que
do total acumulado não se vtlit-
ze mais siu qae O equisalente a
Utis it °cube (doze :Melete de
dólares doa F,stades Unidos da
America), em cada e/ardeis/ fi-
nanceiro: o

(1v) vender. arrendar teauste-
rir, ou, de qualquer outra forma,
dispor de suas propriedade, ou
ativou. ou permitir que as soas
auteddierias vendam, arrendem,
transfiram ou de obtro modo et,-
ponham das respaetime Preerie-
dada ou ateus, a quais iseeun
considerados necessários a criei-.
ente condução das operações in•
dustrials e comerciais do 3iutuá-
rio, nata compreendidas a exe-
cução do Pedido e a- cumplemea-
(ação das etmes interiores do
Plano de -expia:alo.

de Independentemente. isto é, não
obstante o disPossto na alindas (ai pre-
cedente', .4. blutuitrau poderia . conjun-
tamente com a Companhia Siderar-
gira PaIllette SCOSIPai, ineeantar
unta fábricas leira pr.:dispo do pol-
ida, devendo submeter os testudos que
demontareni a reapeetiva
técnica, flruinceira ecorcuolcu á
Previ* aprovação do Baaas. O Mu-
tuário não Infra a a construçao des-
te projeto antes que o 0a1101 Se pro-
nuncie sobre co referidos eresee,.

• eaefruto
adem Ottrig~ do tdiitearin
Clamada 1	 Obrigaçõm de ?rd°

lazer Saleo autorizados expressa
do omino, o Muttuirio não poderá,
até a liquidaváo final deste Contra-
to:

efectuar • alterações- cie Imper.
tenda nos seu objetivas sociais;

celebrar contrata de adadnia-
traçen • que o privem ,da direção de
suas atividades comerciais;

(e) ruo tirar Inversões Lin ativos fie
me estranhos Su gira normal de JAUS
negócios; •

(dr subscrever ou adquirir &SUL
ressalvado o disposto -nas atinas. (a)
(11) e lb' da Cláusula 11 do Capi-
tulo v;

(e) efetuar inversões em obrigações
ou quaisquer outros titules GU TOI0(u4
exceto quando forem de táctl mal!

1) rem/untar com sua fatio ou In-
corporação, ou efetuar • alterados
substanciais em sua atual organiza-
ção;

(it) vender. ceder -ou. de eualquer
maneira. dispor da totalidade ou de
parte *prelevel de seu ativo fixo.

Ao examinar eventual solicitada° do
Mutuáriu para a doção de quadquer
das medidas relacionsdes nas alineas
(a) a (g) desta Clausula. o Banco
considerará estritamente as sena-
dissera que a medida pau ter na
execução normal do Projeto ou na
boa condução dos negócios do NtrihnI-

Migai@ 2. Pagamento de dividen-
da. (a) Paru que o Mutuário decla-
re ou pague dividendos, exceto medi-
ania distribuição de suas próprias
aças ou quando pagos os divideneas
em dinheiro sejam estes simultanea-
mente reinvestida, deverá haver
cumprido os seguintes recitai:004 a
menos que o Banco autorize o con-
trário:

(1) que esteja em dia com o
cumprimento de todas as suas
obrigações para com o Banco;

CO que haja comprovado que
•disporá oportunamente de re-
cursos suficientes para - menear
SW14 obrigações exigíveis lentes,
doa 12 meses seguintes;	 -

UM que depois de deduzir O
que representa a declaração ou
pagamento de dividendos, seu ati-
vo cireulante no encerramento
de. cada exercido não sela infe-
rior a 130% de seu passivo cir-
culante e que a .diterença entte
seu ativo circulante e seu passi-
vo não seja inferior ao equiva-
lente a list 30.000.000 (cinquen

-ta milhe" de dólares doe Pata-
da Unida da América); e
- (1v) que não utilize para o pe.

gemente de dividendos maus de
50% de agua lucras liquides
acumulados após 31 de dezembro
do 1974; sem embargo, podergoaer
pagos dividendos que representem
percentagem suptrior a diteis 50%
sempre que haja aplicado no pa-
gamento antecipado das presta-
i:6ra vincondas do principal do
empréstimo uma quantia Wial ao
valor dos dividendos a distribuir
acima da referida percentagem.

segurada os acue afiem durante vle
gémea do gemente Cuninsto. Os ras-
tos rim reboto aos gata sejam cona
tratados os erguroi e ao ialotes peba
quais forcai dita ativos arguo
deveras, ser compatilet., com tonnae.
de boa euhninistracao aidwarial
usualmente aceitos. os COMI ,d0a do
seguros- relativos aos bens. que -sejam
adquiridos com us reclusos do Nas.
eréetirtio deverão estipular crie ao
eventuais indente:adies ajam paga,
veia cru moedas de livre despenda.
dado em poises membros do Fundo
Mond/iria Internacional e na Steve
observadas oS procedimentos -da le-
gtslisçau brasileira.	 •

(b) Dentro do preta d II seara
tados a punir da data dana Contra-
to, • o Mutuário deverá apresentar ao
Banco o •plano dentro do que: pre-
tendo atuar para o eumprimenao
quedo da dlopesição inendonade lie
lanem (a) anterior.	 _

Chialaula 5. Medidos de IMO~0 e
Segurança. O atutu)rro - deverá 40
comprometer a *dotar medidas ale-
(estadias: (e) para evitar; :os medida,
do puska impactos desfavoráveis
sobre as radico:ice ecsaogieas e de
saúde pública dia área do Prokeo, co-
mo resultado da respectiva exgrUÇÃO

Á: da OpCTSG0 dai inatalaaes
ariabt cuja implantacen constitui o rea
objeto, e (b) nu acntidu de tornar efe-
tive a segurasses induiddel duran te a
execute° do Projeto e para a eubse-
calente operação das respectiva Ins-
talações.

Ciliaesea O. Aviso de eircunatenclas
desfavoráveis. . O Aluitierio retoma.
rã ao Banco, prontamente, a men'.
remia de qualquer eireunetáncia que
dificulte ou paga dificultar a senso-
cano doa objetivos do Friesta!~ -
ou sua capacidade de cumprir lis
obrigações contrairias neste Contrate,

carereico 1,11

Clausula 12 — Pagamento 4.1mi.
pado da (bridai — No cago do Mutue-
rio pagar por enteei ao, no todo
ou em .parte. - obriga	 cota prime

Frau --- O mutuário nh o Linde" tem ; auecrioree A u:t. AUD. drara pagar,
autorieseau previa do BoaCO, contra- I tombem. antecipada e netp5lOt001. n
tar empréstimos adicionai, A - longo' niede. asses so a totalldad• d,) 'ai.
pinho: (ai Ga sua dívida anualidade i do denedur do Enipreouno. orou

IO longo Prazo exceder seu Pauline- quando o Baile° de outra moda uts-
clie liquido eassolidado; ou (b) as nitesur em, cencomeneie em atendi-
ti teia~ PnyIdIs Catre ti Svala dO mento a solieltaeolo do Mueutdo•

(b) Com exceção da condiçies
tabehelda nus incisos (I) e O» da
alinets (ai anterior, não se aplicarão
da ações preferenciais do Mutuárle u
demais restrições!, sobre pagamento
de dividenda: sem embargo, o Mu-
t:ele° deverá abster-ao de emitir
ações preferenciais se, como come-
queeda da endaelo, resulter que o
montante deserte ações exceda do Ta-
ter da parte do seu capital correspon-
dente as aças ordinárias. 	 •

Cidesida 3. Ateia., Sem autorizada°
prévia do Banco o Mutuário não po•
derá adquirir ou resgatar eitag pró-
Maa acta eus circulação nata distri-
buir qualquer parte de tent capital.

Mutila a• Scrura (a) O Multa-
ste deverá manter apropriadamente

Registrai, inspeções e heiahloos
Casada 1. lies:Leres. O .alutuarto

devera mailter rastearas u ckquados,
em que sejam consignolai, de acordo
com o plano, catálise., eu adem da
contas que o Banco haja aprovaria
as inversões do Projeto, tanto orai
recursos deste Ermita/abra, amo Ma
demais recursos que devam-ser con-
tribuídas para a sua total execeção-
Esses registros deverão ser suficien-
temente detalhados para que se lecea
precisar os bens adquiridos e os servi-
çal contratados, permitindo identifi-
car as inversão, reatradas eia emula _
categoria e a utilização de ditos bem
e areias, de modo a deixar consig-
nados os custos respectivos e o &en-
volvimento do Projeto.

Chinela 2. Inepease (a) O flanco
estabelecerá os poseedlinenta de la-
jeei° que julgar neceasenns pura a-
ugurar a execucao satisfatória do
Projeto.

(b) O Mutuário deverá permitir q.,*
Os funcionários, engenheiros e demais
técnicos enviados pelo Dana, Jaspe-
dene go. a qualquer tempo, a *acudo)
do Projeto, matas amo os • quipa•
menta e materiais no mesmo empre-
gados, bem como que examinem os
registros e documentos que o asneei
considero necessário conhecer.

(o) Da quantia mencionada ias
(Mugida- 1 do Capítulo 1, destinar..
se-‘, para a cobertura da cominais do
BanUO relativa a 'inspeção • vigenela
de caráter geral, a querela de USS
630.000 (seiscentos e trinta me dóla-
res dos Estados Unidos da America).-
Dita quantia será desembolsada em
quotas trimestrais, e no positive/
Iguais, e será incorporada pelo Bati-
Co à conta -respectiva independente-
mente de solicitação prévia do /Pua
tuário.

(d) Durante a execução do Proje-
te. o Banco poder* designar um ou
mala especialistas com a atribuke0
.de inspecionar o - andamento do Pro-
jeto O .1m obres que sejam executarem,
os quais, rir" e cumprimento da ruo•

.DO.C.U.friENT-L I LEGIVEL
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quadro° constitutdos lana garantir o
pagamento do saldo devedor do res-
mictieo preço; e ali aos gravaram
pactuados em °pirraçara barrearlad
para garantir o pagamento" de obri-
gações Moa prema de vencimento
não excedam de um ano.

adurida 5. Publicidade. O Mutua.
rio ao compromete ,a Indicar. era ocas
programas de publicidade relaciona.
dos com o Projeto, que este é /lusa.
ciado -com a cooperação do Banco ro-
teramericano de Deseuvoitimento. -
Ademais, o Mutuário .se compromete a
colocar 41OR exale ando st excetuem
as obra finalidades com os rearease
do Empréstimo, avisos que asalnaléra
tom alarem essa informação.

•Chiando 7. Comuna:4a- Babe
acordo por escrito no qual se °debe-
lava procedimento diferente. •tola
aviso, solicitação ou conamersção que
as partea devem enviar uma a outra
ear virtude deste Contrata será • efe.
Nado • por carito e Considerar-se-A
feito dada. o 'Leniente era qut a cor'
respondente doedinento gaja entreanto
au destinatário no ramal% ende-
reço, a seguir tndleado:

Ao Banco:
Endereço puta:: Inter-Atnenean

Development Bank Ne Beventeenth
Street, N.W. — Washington, D.C.
20377 — EE. OU.

Endereço telegráfico: Remiam —
Watiltilifton. D.C.

Au Mutuário:
*Mereço postal: Companhia SIN.

enraiam Nacional (CSN) —. Avenida
13 do Maio ns 13 — Rio de Janeiro,
Estado do fio de Janeiro — Brama

Endereço telegráfico: Staerurgla
Rio de Janeiro, Brasil

ANEXO A
ArUitragent	

. -
Artigo armeiro. Composialo . do

Tribunal. (a) G Tribunal Arbitrei :a-
ra curetituldo por irás membros, no-
meada da seguinte forms: um pelo
Banco: outro peio Mutuário e uni
terceiro, doravante denominado "o
Desempataaer. per annue oireto ia.
(rui as partes ou por intermédio aos
respectivos árbittca, ac as parlas ou
os ártaireer ntio cheirarem a avento
cern relação A nona-aça° do Dci.cat.-
•Datador, su tuna doa pante uno
denianur árbitro, o Derentpatadur :o-
ra Ominado, a pedido de qualquer
das portes. pear Secretario tierst da
Organiração das Esteira 41111ellea-
iwai .- Se qualq uer cila parte. riflo nu-
clear árbitro, este será desigivdo pe-
lo Desempatador: SC qualquer due
árbitros nomeada, ou o Dei:Amputa-
dor, Mo desejar ou não puder matar,
ou proseerde atuando.- procederam-
% á sua substituição pela forma ata-
beletiala parta a ema dealgtenfte ort

-

OAPherio
Arbitragem	 -

Clausula 3. ettistrula commi nnissd-
ria. Para a soluçam de qualquer con-
troversa oriunda do presente Contra-
to o que nfto seda dirimida por awado
entre as partes, estas se ~metem.
Incondicional e Irrevorravedna nte,
processo o sentença do Tributai' de
Arbitragem a que se refere o Anexo
A. do presente Contraio. Une luas
parte inteatante.

UI testemunha du que, o Banco e
o Mutuário, mando cada qual por rir-
tennéato de seu representante ento-
rtado. firmem este Contrato cm 3
(trás) vim de igual teor e pau um
et) efeito, na Cidade de Waithington,
Distrito de Colturibla, Estada Uni-
dos da América, no dia mencionado
na, frase iniciei deste instrumento.

Banco Int eramerisamo de Desenvol-
vimento. Reuben Sternfeld, Vice-
Pnialdento Executivo. — Companhia
Siderúrgica Nacional CSN — Pa-
ola Reis de Cantanhede Almeida, —
Presidente.	 •

Testemunhas. JoCo Augusto de
Armila Castro, — ~rubel Mato de
tfigesda.

81tial. O substituto tent ao mesma
r1111~4tu atribuições do aubslitarkto.

(b 8v a controvérsia. afetar tanto
ao Mutuário quanto ao Fiador, sa-
bat serão considerados como unia só
pene e rumerso agir çoniUntaleirnteenomeando um mesmo árbitro.

-Artigo Segundo. Mick) do PtOon•
h0.- Para- suometer a Controvertia ao
precavo de orbitais:arra a parto as
clamara/ dirigirá a outra uma comia
Meação, por escrito, expondo ti natu-
reza da reclamação, lb satisfaça° ou
repartição pretendida e o nome ao
árbitro que designa.. _ A parte tare
receber em comunicação deverá,dentro do Preso da aa (quarentadum dias comunicar a perto con-
trária o nome da pessoa que nomeia
conto Arbitro. Se dentro do prazo de
40 (trinta) dias, contado da entrega
da referias,- cOinunIcaSSO à perto re-clamante aa parus não iienmentra
Chegado uni gordo sobre a indica-ção - do Descuipatador, qualquer delas
poderá ao/leiter - casa designação ao
Siicretririd Geral da Omulksaeria
Estada Aram icemos para que este
proceda A respectiva :reinação. -

Artigo Terei Iro. ConslituNde do
Tribunal, O Tribunal Arbitrai eollb•
Miaram-a em Washington, Distrito
de.cnitimbia, na data que o Descai.
lutador determinar e, tona yes cone-

tonvionsra nas dates fixadaspelo próprio Tribunal.
Artigo Quarta. Procedimento. (a)

O Tribunal terá coropetaneta para co-
nhecer e decidir tau somente cobre a
matéria tia cranroversla. O Tribunal
adotara suas próprias_ normais de
praceminento e poderá, por Iniciativa
própria, designar mi peritos que con-
siderar necessária' .Ein qualquer ca-
so, dará sempre As parta a oportu-
nidade de alimentar ruam em ae.
muleta.

ANEXO A

Mama 1. Data do Contrato. ia
fit todos os efeitos, a data deste Con-
trato é a que figura mu sua frase IN-

.
Miara 2. Vigência. A. parta

deixam consignado que o momento
Contrato entrará em vigor a partir da

• data reterida, na Cláusula anterior
para todos os efeitos de direito.

Cldustau 3. Extinção do Contrata.
O pagamento total do principal, juros

comiesbeh devidos pelo Mutuário
dará por extinto eito Contrato e to.
Usa as obrigações dele derivadas.

Munia 4. Validade. Oa Mitos e
•obrigapaa estabelecidos no lamente
Contrate alo 'validos e exigfvela _ de
acordo coar os meus termos. indeuen-
dentemente da legislação de qualquer
Pais -

Clausulo 5. Comprariam° sowe
gravamos. O Mutuária se comprome-
te 'a, caio constitua algum -gravame
abre seus bens nu rendas, coma gs.-
'with' de uma divida externa. 'com,
fiada no mesmo tempo, um arava-
Me que garanta ao Banco, em tara
alça% de igualdade e proporeamat.
raeate. o cumprimento das obriga-
0•11 contreidas no presente Contrato
Bata disposição não te aplicará: (1)
soe gravarem sobre bem cottunattpa

•

•
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______	 . —....-... - lteri.

norariok de aluda árbitro ;,t rir; c zoa-
das pela parto que e honre/ tia pia-
do e os honorarios do Datemos atter
sede rateados mu parceles liada co
tre as parta. Se as pulos. tu OPlir
ttutidade, titio chegarem a um acor-
do, o próprio Tribuna/ rimo' a ata
muneração que neje :amável para a
referidos árbitros, -segundo as circulo.
!anelas. Pia entendido que creia par
to impenderá• por suas pi ciprias dm
pesas no procesma de arte:traio m, uma'
as despesa do Tribunal sena, custes.
das, em parcelas lenala pelas . partes
Quaknan dúvida rel!teenetclii aia i
divisa° das despesas ou quanta a toa -
ma do pagamento, será reetavida
próprio Tribunal, the4lxV.44 d
Irra:ornai.	 •	 .--	 •

Artigo Sexta. Noirricataoa alga
quer notificaçao relativa á asbitza
gettaou a seutenat, será procediea pe.
Ia forma' prevista no permuto Con -
imo. Mearia tcatinciarn a quaieurs
outra foram de notttkrçara .

. - ANhavo )3 -	 - ... -
a.Deetaadu ao rrotskn

1, besia ip,u
1. O Projeta - colmato na 'terceira

Etapa do Plano de autenaito da iisi
na Siderúrgica Integra:Ia do Mutilé
rio, situada cru Volta Re dunda. ala
do do Rio de Janeiro. lama'. c de sua
minas de ferro em nula de Pedra, Es.
Indo de lianas Gerais, Que atutterda.n
a capacidade de prndurao tia taci
em aproximadamente 21 nuinúa da
toneladas da tinirdes de aço i'-'r ara -
(de 2.5 intlIsSat) . para nii.a.imada
Mente AO milhões). O Yr-dr.:a puiu.
execução de Obras. Is•ra a uno aiiiilstçk.
e instalação d eequipatianase, e acra •
financiado através de. (ui waxesti-
:na conjuntos de Dance o ao Iterai.
interna., tonel de Retos:saia ai e De-
eenvolvlinento • (131I(D); 4b) créditos
bilaterais concedidos por ent idades it• -
nanectrais tio pais% leen eadorea de
bens; _ te) suberieão de nova; iiçõee
correspondentes o St; Oilriit.P., de capital
pela Siderurgia Briolielf¥ 8 A. ....
tSIDEMIRAS e,au outras entidade,,
públicas, e privadas, cmureatimal do
Banco Nacional ilo Desenvolvimento
EconCiinleo (liNDE) e/ou outras Mia
lardeias Ituainxiinut do Iltwcil o re•
curso» do próprio Mutuário,

2. Ate que em recursce do Elnprea 	
timu du Banco se haja ~boleado
o montante equivalente a UM 	
62.370.000 la us erapriatimar do Ban-
co e do nitur serão utilizados Cetra-
nalmente na ~porca° aproximado
do 40:60, paia a squisieão dos seguin-
tes equipamental, maquinaria o aia-
teclais, incluindo as lacas sobressa-
lentes mamarias: (a) equipamento
para exameão das Instalações de pro•
partição e movimentação de matérias-
prienna Incluindo a unidade de aia-
terleavatti ri° 4 o eir furna de calcinar -
eia) na. 3 e 4; lb) equipamento Mia
expensa) dai unidades de a~1a
ror e llukotaniento continuo; (00
equipamento liam melhoria e cepas'. -
buo das Ite4plavine. de laminação e
setaama lea ai, guindastes& e guia.
eitos. ias tioiligiami t o -elétrico e pa-
ri badalarão da' NenitYle . ("dtilitieW) ;
ff. rytilyetlelltu 4114111 fundição, Ode'

n -•199.4 de nittlititeiWZO n r construção;
cc, loc-oniorincs e vsk erai fcreeva

-1 tos, tavão de transferencia de boba
mie e c. Inipaanynto móvel.	 -

a. A exata opile ação dos ri trarias
no- Entorastium a roda um dos itero a.,
menclonacloa nu Seção - 3 peca lento
rara determinada de comuna asado
4114r14 9 1194/49 e o MIlteállo•

/I, Caldo EilitrIalivo do Projete
Q custo total -do Projeto é calma. .

_	 .

dn no i quivalente a USE 2.061.000.900
A distrito-a:ao desse custo por oate-

1

 aortas de investimento • estimada da
seguinte fuma: -	 -

I • i A murada restante de LM ..
lato coo do Empréstimo do Banco será
d. c . tinatlit à mofado do Banco para
im-pci:tio • vittilanela de caráter 3e- , •vez.	 -_	 .	 .

7 • .	 :

PRODUTOS SANEANTES
.N(i itNIAS TP.C.INICAS

1.1i1

rço. Cr 1.00 _

•A VHN1 ta
N. (1.1.Kle a. ltir de hmems

Pomo de Veada — Sede:
Aveual.n Rodnikues AtN. 4:3), 1

de l'enda	 Niatuiteria
dá Fazenda

'anat. de: Vendr I : Palácio
• iN•aeweeo

Corredor —
e14411./c	 pedidos pelo Nee...1‘n

Ronsibotso .Postal 	 -
Em Regailld	 •
setie ;lu

2
(b .• O Tribunal julgará "es seque et

trono fundiunentanclo sua decisio
134.16 • tendert. do Contrato c proferirá
sentença ainda que uma dias panca
Llãe haja reelpererides

to) A sentença seva exarado Por
etcrito e deverá ser adtntada pelo To-
to concorrente de. pelo Menai. 2(dobai árbitros: &verá ser proferida
dentro do penes nevo:amada do 00
Na:tentai dias, a partir da date tia
nomeação do Desempntallor, ri. não
que o Tribunal deelda prorrogar o
aludido prazo. ein virtude de tereons•
ameias especiais e impreitstrun as
pariu; 'ser:iu notificadas da sentença
par mela dum comunicareo subscrita,
pelo menta. por 2 (dota- membros r;43
Tribunal: deverá ser cumprida dentro
do Prava de 30 (trinta) dias contada
a partir da data da notificeção; te-
rá eleito executivo e o ni irrecorievel.

AmIIu Quinto. De$p,saa, Ca no-

ronter encarav
Ampla enlaboraisão por parte

a devera° Gontar com

ao Mutuário. Todos a mistos relati-
vos N transporte, salários e demais

• gastos deo espotiallatas impatávels ao
Projete, 41•1110 Paris Pelo Banes.

adurido 3. lia:ateria. (a) O Mu-
tuário se compromete a apresentar ao
Banco, nue prazos adiante dl:crimina-
do*, os meatIntes relatórloa: -

(ti dentro dos 30 (trinta) dias
sulatqUentes a cada trimestre -cl.

uu em outro prazo que as
• pares acordem, os relatórios re-
fariam à executa° do Projeto, de
acorde com as normas que o
B44ne04 a respeito, envia ao Mu-
tuário;	 -

til) a dentai' relaldrios rem o
Banco razoavelmente solicite com
:Impetro à inversão doa recursos
do Empréstimo, a utillzaçao dos
baa adquirida com ditos rama
atu e no desenvolvimento da pra.
jeto;

dal dentro dos 129 (cento). e
influa atm ~trintas $10 encerre-
mento do cada exercido ilusa-
caro do Mutuário, a . partir do
que at, encerrara em 31 de dezem-
bro do 1973. o enquanto subsisti.
rem a* obrigações do Mutuaria
ateia:tecidas no presente Contra-

•- to, ira exemplara das mere da•
inonatraeões financeiras. com a
corresipondenta informação finara
cetra curuplementar. Durante a
execução do Projeto, as referidas

•demonstrações financeiras e In-
for/nage flutuada corneta:nen-
tar deverão incluir. Imperada.
mente, os dados oorrapeadentes

• se desenvolvimento financeiro do
Projeto,

fb) as demematragai financeiras e
a informitao fizumeeira complemeu•
tar descrita& no inciso (ill) eia alínea
(ai precedente. deverão sor apresenta.
tadas tom parecer de uma firma in-
dependente de auditores que o Banco
em:aldear aceitarei, de acordo com
tequisitas que o Banco julgue [zaga-
Unias e dentro doa prazos acima
mencionados. As despesas e /moera-
:loa relativos à eoutratação da referi-
da firma corredio per conta do Mu-
tuário. Quando o Banco o solicite. os
relatórios mencionados na afirma (a)
balsas (1) o (11), serao tarabére
acompanhador' de parecer, na forma
acima mencionada. 0 Mutuário de•
verá autoriar a firma Independente
de auditora a prestar diretamente ao
Banco qualquer informação adicional
que este razoavelmente solicite.

mesuro SM
Disgoisydas Diversas•

C UMENTij -MANCHA[() i

DOCUMENTO ILEGiVEL



3814 Ter a-feira 14 MÁRIO OFIC1AC- 18e lo•I	 Partelly

ANEXO 33

Outisbre'de 1978

•

(Equivsiento em milhões)

_

Categorias de Investimento 	 -
.

.	 . -.:.	 •

-

e	 i ,,,
BID	 1	 BIRD

•	 (Diva um	 e Divme.1)

Mano,

. Bilateral

(Divisas)

Contribuição

(Divisas)

.

local

.
(Cruzeiros)

ibtais

'

1	 X.

1

-	 .
Bub-totalu	 .

_
n -

1.,	 Enjenharia e	 adnitnistragdo ...." RL
N .

-	 ...‘ 1.1 Administração	 .	 _ . ir 1	 •- -	 ...
. -

18,3 28,8 47,1 _ . 474 2,3

•	 2.2 Engenharia, despesas com aquisições e .
,

contratações, inspeção 	 k- •-•-• 18,3 28,8 474 47,1 .	 2,3

•

1

. • .
.	 Bubtotal 	 ., ...ox  .	 . 1, , 36,6 57,0 - 1	 "	 4.0

.-

I.' Custos diretos de construção: • $.;

-	 -	 •
.	 2.1 F.quipamentos ., 	

2.2 Construção o Instalação 	 .••.„..... 44-ot.. -e • •'. • •

414

•

63,0

•

226,9 147,3 - 3,0

418,8

-	 150,5

418,8

581,8

418,8

1	 28,2

202
.. ._

.
S ubtotal p e ,. 	 f.,•:: a. 	 :	t•-i..n 	 ,	 .-- 4t,4 63,o 326,0 147,5 421,8 669,3 1.000,6 I	 48,1

#	 . _ .. -
-

--

.
:', •	 •
IN:	 Despesas do pré-operageo • •,* • 4L..ny7 ..w.:-...... •

tru4,:- Custos financeiros durou!. a consça.):

•	 IP"' ••• ?... 11,0 17,3 28,3 28,3 i	 1.4

• _
,	 4.1 Juros e	 comisslo de compromisso	 .	 - I.• 120,3 92,1 212,8 212,6 -	 10,3

4.2 Inspeção e supervisão BID , 	

•I

&O 0- •-• .-. 0,0

Subtotal' 	 -x 	 -,:-.-v 6.0	 E 120,5 •-.'	 93,1 212,6 213,2 10,3

" I -	 -
-

-
.?"	 . .

.

IN Aumento de capital de giro • ui. :i. ..toluegrave l'•	 I -	 b." ••••	 . ••• 41,7 44,7
-

44;7-
•

2.2

6. Scm destinagdo específica:.,.,

6.1 ImprevLstos	 • 	 '	 .	 ... i •"_-_. • •_•::. • • n :97, . 4,1	 1 6,3 81,7 16,6 -	 94,5 111,1 131,2 7,5.
II

6.2 Exalação de preços . .. . .....-............:.-	 7_., 16,9	 I 25• :. 133,4. 774 2134 350,4 628,4 25,5
Á	 -	 .	

•	 •.	 • • • •	 - p

.

,	 . -

i •

Subtotais .. **** .• * ....i: v,...3,. . -	 21,0	 i 112,0 180,1 93,7 367,3 -	 401,5 680,5, 53,0

,,.	 • '

Totais 	 .	 -1:2.. LL'..•.•:01.•./ • 33,0 95.0 493,0 •	 493,0 1.001,3 1.410,6 2.013,8 100,0

-
.	 .

•	 Porcentagens 	 -t.-_ * :-.......-. • 6,1	 1 -4,3 I =,9 19,9 43,5 03.4 100,0

- -

r-
DOCUMENT3 ILEGIVEL 
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• 4,583.0

	

95.0	 6.0
• • 493.0.	 23,9

	

1.410,8	 dad

Empréstimo 280/0C-BR • 	
Empréstimo BIRD 	
Créditos de polua fornecedores
Contribuição locai 	 1.0-01,3;

53.9
95,0

493.0
409,3

63,0
95,0

403.0
409,3

•

Ter- a-feira 14 s'	 MARIO OFICIAI. (Seção I	 Parti 11)
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ANEXO 11
.— g

Plano de ;ir-andamento:
•O Projeto será financiado da seguinte forma:

(Equivalente em rente. de DEU)

Pontes das recurso*
I Mo:tis:4:1:er" I a sarem	 1efetuadas

Divisas	 Cruzeiro'	 Divisas	 Cruzeiros

Totais

•Totais . 	 a 	 	 1.060,3	 1 .001,3 i	 1. 060,3	 •1.001,3
	

2.061,6
	

100,0

Percentagens 	 	 51,4	 48,6	 51,4•48,0	 100,0 i•

minado *Contrato de Empréstimo"), no. A expressão "ber.r: ou receitas fie-
cais" se refere, no Presente Contrato,
a qualquer classe de bens ou rendas
que Pertençam ao Fiador ou a qual-
quer do 81315 repartições ou orgards-
mois que não sejam entidades autóno-
mas oorn património préprlo.

4. O Fiador se compromete a:
(a) Tomar as medidas pettinantes

no sentido de quo seja mantida a re-
lação divida consolidada a longo pra-
zo/património liquido consolidado do
Mutuário e suas subsidiárias, do mo-
do que esta não exceda de 50:50. cozi-

forme o provisto na Cláusula 8 do Ca-
pítulo V do Contrato de Empréstimo.

IV'. Ltd:ações:
Quando os bens o serviços a sarem

adquiridos Mediante licitasaa forem
,financiados total ou parcialmente
com os recursos do Empréstirao. es

• procedimentos e os ;Me especificas
_ dal licitações deverão permitir a li-

• vre macei:arida do licitantes quall-
- ficados provenientes de polaca eles1-
- veie, de acordo com as normas de

elegibtlidads que regulam o uso dos
recursos ordinários de capital dc
Banco. Consequentemente, nos ci-
tados procedimentos e bases capeei-
ficas não serão estabelecidas condi-

• odes que impeçam ou restrinjam a
•pacticipeçao doa citados Meta:dos.

V, As:Murça° -da oodribniçdo
ke	 local: -

-A distribuição anual entre contri-'
buições sob a forma de subscriçao
ações e contribuições sob a forma de
empasstimos, da quantia total que,
conforme previsto na alínea ••a" da
cláusula 5 do Capitula V do Contra-
to de Ernonistinri do qual este é um
anexo, a SIDERBRAS e o 13NDE
deverão proporcionar ao Mutuário
durante a execucdo do Projeto, ceia
efetuada da Lr-g:Unte forma, salvo
quando o Banco autorizar outro pro-
cedimento:

1. No terceiro trimestre de 1973.
o M.utitexio acordara com a SIDER-
ERAS c com o LINDE sobre os mon-
tantes das contribuições da SIDER.
BRAS e do 13NDD e de outras ton-
teei, em subscrição do aotea e em em-
préstimos. neceeaarias para que a re-
klçáo consolidada divida-patrimonial
do Mutuário a suas subsidiárias ao
término de riria não exceda de ,.
50:53. As bases para as projeções
da divida e do patrimônio em 31 do

• dezembro de 1519 deverão ser as de-
monstrações faurinceiras em 31 do de-
zembro do 2e7S, auditaclas o coa-
vertidas em dólares dos Estados Uni-
dos da Arnérici, de icordo com os

• padrões utilizadas na preparação pa-
ra o Banco das demonstrações ti-
nanceiras históricas do Mutuário em
dólares, e dosarão Inclulr os ajustesrecomendados pela firma indepen.
dente de auditores sootratada pe'o
Mutuário.

2. No último trimestre de 1973
Mutuário acordará com a 81DER-
11RA8 • com o BEDE sobre os mon-
tante& das contribulçtna da IIIDEN-

•

BRAS e do BNDE requeridos -para
1976, bem como estabeiecera. em
função desse acordo, a distribuição
provisória de tais rccursai entre au-
mentos de capital o einprestirr.os, de
modo a que a relaçno consolidada
divida-património do aluiu:aio e suas
subsidiárias possa ser 50:50 ao tér-
mino de 1979,

3. Até abril dc 19-0 a distribui-
dto de recursos do SIDZRI:RAS e
da WIDE entre aunrntos de capital
e empréstimos deverá ser reajustada
da forma que for neeessaria. ti luz
das demonstrações financeiras em 31
de dezembro de 1973 convertidas em
dólares. Tal reajuste consistirá na
ampliação o•a redução do montante
previsto para aumento de capita/, de
forma a que a relação consolidada
divida-património do Sautairio e suas
subsidiárias seja, conforme proscrito,
50:50 ao tarmino de 1979.

4. os procedimentos precedentes de-
verão ser seguidos noa an03 posterio-
res a 1975. até que as contribuições
da SIDERBRAS e da REDE hajam
sido totalmente desembolsadas. de
forma a que, no final de 1979, ou
mais tarde se o Projeto aobrer atra-
sos, a relação consolidada divida-pa-
trimónio do Mutuário e suas subsi-
diárias, ao término do exercício fi-
nanceiro no qual o Projeto seja con-
cluído, adto exceda do 50:50.

VI. Coordenaçdo e atribuição de
responsabilidades:

O Mutuário deverá adotar medidas
adequadas para que as atividades ad-
mbsistrativas e técnicas relacionadas
com a Terceira Etapa do Emansao se-
jam realizadas de tal forma que não
interfiram com os trabalhos comple-
mentares relativos á Segunda Etapa.
Para tal fim, devera designar coorde-
nadores para as principais ir.stala-
ções da Terceira Etapa e atribuir-
lhes as responsabilidades pertinentes.

Contrato de Garantia
Contrato celebrado em 4 de agosto

de 1975 entre a Reptai: ca beierativa
do Brasil (a seguis denominada 'Tia-
dor") e o Banco Interarnericano co
Desenvolvimento (a seguir denomina-
do *Banco").

Considerando:
Que através do Contrato de Em-

préstimo 280-0C-BR, a tapir dono,

celebrado nesta mesma data entro o
Banco e 3 Companhia Siderúrgica Na-
cional — CSN (a seguir denominada
"Matiukrio"). o Dano concordou em
empo:ater so Mutuário até a quantia
de US$ 63.000.000 csessenta o trás
nithõm de dólares dos Estados LU-
due da América), ou seu equivale:os*
em outras moedas (exceto a da Re-
pública Federativa do Brasil), a dé-
bito dos recursos orainarlos do capi-
tal do Banco, desde que o Fiador con-
cordasse cru garantir solidariamente
as obrigações do Mutuário estipuladas
no referido Contrato;

Que o Fiador, pelo fato de haver o
Banco assinado o Contrato de Em-
préstimo com o Mutuário, concordou
cm garantir dito kanpréstimo, de
acordo coza o estipulado neste Instru-
mento, tendo em vista a outorga legis-
lativa consubstanciado no Decreto-lei
n.9 1.312, de 15 de fevereiro de 1974.
o a competente autorização cio Se-
nhor Ministro da Parruda;

As partes contratantes têm justo e
acordado o seguinte:

1. O Fiador, como devedor solidá-
rio, responsabiliza-se por todas as
obrigações contraídos pelo Mutuário
no Contrato de Empréstimo, cujos
termos o Fiador declara conhecer in-
tegralmente.

2. O Fiador se compromete a pro-
ver, ou e. providenciar para que sejam
providos, os recursos adicionais que
se tomem mem:Irias para a exe-
cução do Projeto descrito no Contra-
to de Empréstimo, quando os recursos
previstos para esse fim forem insufi-
cientes ou não ao acharem oportuna-
mente disponveLs.

(b) Antes do 30 do junho de 1976,
apresentar ao Banco um estudo com-
pleto da situação o das perspectivas
da indústria siderúrgica no Brasil.
Juntamente com unia proposta co
programa siderúrgico nacional para o
penado de 1978 a 1985, que deverá in-
cluir políticas de preços o da Man-.
clamento. O Banco deverá comunicar
ao Fiador suas suaestões e comentá-
rios o mais tardar dentro de 3 meses
contados da apresentação do referido
estudo e do programa proposto.
mais tardar até 31 de dezembro de
1970. o Fiador, diretamente ou atra-
vés do Mutuário, devera apresentnr
ao Banco evidência de que o Conse-
lho de Não Ferrosos o de Siderurgia
(CONSIDM, ou o organismo do
Fiador que ã referida data detiver a
competência legal atua/mente atri-
buída, ao CONSIDER, aprovou o re-
ferido programa.

5. O Fiador se compromete, ade-
mais, a:

(a) Cooperar, de forma ampla, pa-
ra assegurar o cumprimento dos ob-
jetivos do Empréstimo.

(a) Informar ao Banca tiOni a
maior urgência possível, qualquer fs4
to que dificulte, ou possa dificultar,
a consecução dos fins do Empréstimo
ou o cumprimento das obrigações do
Mutuário.	 .

(c) Proporcionar ao Banco as In-formações que este razoavelmente as.
licite com respeito à situação do Mu-, -tuftrini

(d) Facilitar aos representantes do
Banco o exercido das respectivas fim.
geies relacionadas com o Contrato do
Empréstimo e à eXeCIIM do Prosa
t,o.	 -- •	 .

3. O Fiador se compromete, a nocaso de estabelecer qua'quer gravame
sobro sem bens ou receitas teceis, co-
mo garantia de uma divida externa,
constituir, ao mesmo tempo, um gra-
vame que assegure ao Banco, em po-
stção do Igualdade e proporcional-
mente, o cumprimento das obrigações
contraídas neste Contrato. Esta dis-
posição não se aplicará, entretanto,

(1) aos gravames sobre bens com-
prados para garentlr o pagamento do
saldo devedor do respectivo Preço:
nem (11) aos gravames pactuados em
operações bancárias para garantir o
pagamento de dívidas com versei:nen-
tos não superiora* a uni ano de pra-



ESTATUTO DA IGUALDADE

• DIREITOS E DEVERES •

ENTRE
BRASILEIROS E PORTUGUESES -

DIVULGAÇÃO N9 1.193

PREÇO$ Cr$ 2,00

• III VENDA

Na Cidade do Rio de janeiro

POltle at Venda	 Sedei Av. Rodrigues Alvea.

- Posto 'do Veada I: Ministério 'da Fazenda

Pago de Venda lis Palácio da Justiça. 39 pavimento
Corredor D	 Sala 311 -

Ataxclon. 4 pedido pelo Serviço de Reembolso Postal

• Braellia

Na aedo 'do D,I.N,é;

4~41144444/~114/.."•"'""""'.
(

1

• (e) informar •ao Danou, Ocari a
Oudot urgência pombal, no caso do
air a efetuar ces pavimentos relata.

• yar ao serviço do Eanpreadiao,
• autnutitnento ia AUao obriguçõea do

devedor solabirio.
6. O Fiador foi COUlproattetè, outros-

.	 .

- Inas a mio aunar qualquer medida
• gut, passa impedir o Mutuário de

cumprir as obrigações mia asituiniu

	

OUVil COM o Banco.	 .	 . •
• V. o Fiador só tirara- exonerado da.

rospoaasbilidado contnrida para cota
e Banco depute de ter o Mutuário in-

• atatraaidante cumprido todas as obri-
, picam traiu:netas no Contrato de Em-

presam°. Corratittentemente, fel ca-
• ao do qualquer inadimpleurento • por

	r doMutuário,	 ubrigação do
ur não estará -sufelt ia qualquer

sualticarao ou interpelação, nem a
qualquer formalidade pmetamari, de-
manda ou ações previas contra o Mu-
tuário ou contra o próprio Viador.Es-

• ac, ainda, exprestamente renturcia
• quaisquer direitos, benefícios de or-

(loar ou de execuçfio, faculdades, avo-
• eras ou reclama que lhe assistam, ou

• pagam valsar, ciente, igualmente,
de que não ficará desobrigado se
ocorrer: 11) ornara° ou AbsiCSIÇÃO 40
exercido, por pane to Banco. de
Iguale:lar direitue, faculdades ou ac-
eiram' que lhe assistam contra o Mu-
tuário; dia tolerâncias ou coneardan-
eia do Banto rom inadimpleinento do
Mutuário ou atrasos em qua• cite av-
inha a incorrer no cumprimento de
suaa obriguçbes; dri) prorrogar:6m de

• Dramaou quaisquer outras-concessões
(tatu pelo Banco co Mutuário; da:
allamM

' 
aditamento OU revogação

total ou parcial, de qualquer das dia;
. posições do Contrato de Empréstimo,

Idade que feitas com a prévia anuên-
cia. do Fiador. Sem maquie° do que
estabelece esta Seção, o Banco comu-
nicara co Fiador qualquer inadimple.
incuto de obrigação do Mutuária.
- 8.. O Fiador concorda era que o
principal, .juros, comissões ou quais-
quer outros encargos do Empréstimo

• iterem pagos sem dedtadta ou rasai
çao, livres de. quaisquer /MIMA" us

-aras, direitos, ou encargos estabeleci-
dos nu leis da República Federativa

- do Emala e em que tanto este Coa-
trato, como o Contrato de Eniprésti-
Suo, estejam isentos de qualquer im-

. pealo, taxa ou direitos aplicáveis em
Maça., com a celebração, registro e

. Excaução de contratos.
9. O atraso ou a abstenção, por par-

te do-Banco, no exercido dos direitos
pactuados neste contrata, não pode-
rão ser interpretados como renúncia
a tais direitos, nem como aceitação
das circunstancias que lhe perima-
riam exerce-los.

• 10. Qualquer controvérsia que Nur-
Ia entre as partes com respeito à in-
terpretação ou aplicação deste Con-
trato o que não paias ser dirimida por
acordo mútuo, será submetida a BC21.•
tema do Tribunal Arbitrai, na turma
estabelecida no Capitulo IX do Con-

• trato de Empréstimo. Be a contzo-
ataria actar tanto ao Mutuário quart.
to ao Fiador,- ambos deveria atuar
conjuntamente designando um mesmo

• earbitro. Para os fins dessa arbitra-
gem, aplicam-se ao Fiador todas as
aderi:idas feitas ao Mutuário AO
garnetotrado Capitulo.

11. Qualquer aviso. solicitação ou
nottficaçáo que as partes contratantes
devam enviar uma á outra. em virtu-
de oeste Contrato, deverão ser efetua-
dos, AM exceção alguma. Per escrito
o considerar-se-do feitos desde a ala
entrega ao destinatário, por qualquer
Peio usual de comunicação, no res-_
poetava endereço, a seguir indicado:

• _
- Ao Banco:	 •

' Endereçopostal: /ater-American
• • Development Bank • 808 tievellteentb

Dada, N. W.
- • Washington, D. C. 20$017

UU.	 -
I Endereço tabltritfie0t 'atalaiava°

Waabeigton, D. C •

•
•
o

••

• 8816 Terça-feira

• 
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FUNAI, mate ato representada Pl io	 secieiogid. edoltraild• .rdaleida,

•

Ao Fiador:
Endereço paátals Senbur Ministro

da Fazenda
Palacio da Fazenda
M. Praeldente Antonio Carias, 4115
Rio do Janeiro, Estado do Rio 'te

adueiro	 -	 -
Endento telegráfico; alindam -

Rio de Janeira, lirasli	 --- •	 -. --
Em (cr.a :nutrias do gata o Fiador e

o Banco, agindo cada qual por inter-
média de seu reprasentante autoriza-
do, subscrevem este Contrato em 3
ttnan vias de igual teor e para uni
só efeito. na Cidade de Washington
Distrito do Coltimbia, atados Unidas
da América, na data mencionada na
frase inicial deste instrumento.

República 0'4(14141;a do Brasil. -7
Luta Alberto AMPrfroloo, laminado,
da Fazenda.

Barro Intenta:era:ano de Desentoa.
violento - Iteuben Siem/ela, Vice-
Presidente Executivo.

Testemunhas:	 Nieto Debita,
Alexandre Kafka.

Oficio ita.• 231-75. •

	

MINISTÉRIO	 .
1)0

• - INTERIOR	 _
FUNDAÇÃO. NACIONAL r

DO IPIDIO
Com:alio que entre aí celebrem

Fundoçcao Nacional do fndio do Mi-
nistério do Interior e o Departa-
mento Nacional da Produção Mi-
Remi do Ministério das Maura e
Energia com a finalidade de pro-
moem a certo prazo a Menti/im-
olo e Delimitaplo de áreas a serem
reservadas a populações Mc:Cenas.
Ma 31 dias do més de julho de mil

novecentos e setenta e cinco (1975),
a Fundação Nacional do Indio,
tolda na conformidade da Lei na
5.371, de 6 de dezembro de 1957, com
sede e foro em Brat:111a - DF, dora-
vante denominada simplesmente ,..,

9.34 presidente, ismarth de Anojo
OlIssarta, iam ternaa do artigo 6.1,
riso V, do ladeio na 68.377, de 19
de março de 1e73, e, de outra lado o
Dopartstnento aarcional da Produção
Mineral, doravante 4r4Oininacta aba-
Pidaincata DNP14. rapreeentado pelo
tiall Diretor-acata _ Engenheiro _de
Minas Acyr Adia da lar:

Cunaldrando que, por' força do da:-
posto no artigo 11S, da Lei• ao 4,0(11.
do 19.12.73 - Eatatuto do índio -
o Poder levacutivo trona obrigado a
demarcar, no prazo de cinco O) annt,
aa terras indica nu ainda nau da:mar-
cadas;

Considerando que, as duas .1mit-
ganas a lerem demarca:Loa em sua
maioria, catão localizadas na regelo
chamada de Amaadnia togai, de da
fica acesso portanto;	 - -

Considerando que, a baiNal não
dieldle de infra-esirsitur,4 esateial-
s. à obtenção de elementos radia-
pensavela à complementa:5o doa es-
tudos neoessárlos visando um pane-
jamento adequado, e,

Considerando quer, o DEM por
intermédio do Projeto RADAM, dia-
nte de tecnologia a mala avançada
que o capacita a pe.squaar e forne-
cer, a curto prazo, os Informes ne-
cessários;

Resolveram celebrar o presente
convênio mediante az cláusulas e con-
dições seguintes: _

Cldusula Primeira - Do Objeto -
O objeto do presente convénio é o

de promover a curto prazo e através
de estudos técnicos dirigidos a Iden-
tificação e delimitação dal áreas que,
por suas características naturais.
constituam - os habitata primitivos
das comunidades indigenas.

Oriunda Segunda - Da mandada

- A definição das éreas do que trata
a cláusula anterior será feita medi-
ante estudoe referentes a antroPolo-

aacrata.„ parioaala e geomorfoka.

•Cláusula Terceira - 04 lixei:14m
• A em:L.400 dos ` ttlaiutItiois objete
desta ooneenio, sara realizaria por uso
grupo constitui:tu 110:' element41 do
Projeto PADAM-Daisal e da ?MAI
c, Fe riaceasarta, por capee:Abstatt coo,
Nadados por etibo grupo.

PUrrifintj.110/1en •-n O It4530 reatou.
sável pela execução doa trabalhos ob-
jeto du premido convém°, apresenta-
rá, no prato de 611 dizia a contar da
data da alta constituição, para apre-
claçao a aprovação pela alta admiras-
traça() da FUNAI o panejamento o •
aromariam fisloo-financelvo das att.
vidadeti a serem derenvolvidaa. • •

Clausula Quarta -- Das Obrigava/
• Ai obrOraçõea dag partea
aratu aão 44 seguintes: -

I. DA parte do DNPM através do
Projeto liADAM • •
-a) fornewer -todo o material rele-

ra:1m a recorrms naturais das áreas
• leram estudadas;

b) torneovr as boba cartográfico'
para a delira:radio das áreas incline-
nu;

e) indicar os espacialatis em cada
tran dos recursos naturais a fim do
fazer ;arte do grupo de estudou;

cl) fornecer a programação das °pe-
nam de campo a fim de realizar os
ditados das áreas;
-e) participar das operações de
campo;

/) apresentar conclusões referentes
aos estudos realizados.

2. Por parte da FUNAI
a) fornecer todo o material refe-

rente aos sor:atos antropológicos, so-
ciológicos e indígenas que sejam de,
Interdite aos estudos do grupo.

b) indicar os especialistas em cada
um doa ramos descritos no nein AO--
tenor, a fim de fazer parte do grupo
do estudos:	 -

c) discutir e aprovar a programa-
ção das atividades;

dr participar das operações de
campo.

e) apresentar conclusões referentes
aos estudos realizados. 	 •

Munia Quinta - Dos Custos --
Após aprovação do Planejamento e
cc040ígraina fisieo-financeiro das ati-
vidades a serem desenvolvidas, na
forma do parágrafo único da cláusu-
la terceira, as partes aditarão o pie-
sente convênioconvênio para estabelecer o va-
lor dos trabalhos cuias despesas cor

-rera°, por conta da FUNAI pelo Pro-
grama 814.841 e 646 - Demarcação
e regularização de terras - 4.1.2.0
- Serviços era regime de programa-
pio especial e o prazo para a. ema
eução dos trabalhos.

tardgrafo :tico - Excetuamme
tia custos com pagamento de peruai
que serão da competência do &elo a
que estiverem afetos.

Cldiaula Sexta - Dos Prazos
O prazo do presente (arménio é in-
determinado e vigorará a partir da
sua publicação no Dtdrto Oficial da
Inalo, Podendo, entretanto, não roais
convindo a uma das Entidadea 81g-
na traiu a manutenção do mesmo.
solicitar a sua revogação, desde que
cantifique a outra Entalada por eia
crito e mediante exposição de moti-
vos, mantidos os compromissos assu-
midos com os projetos ate que os
mesmos cheguem e. seu termo.

B, por estarem justos e de acordo
assinam o presente _convénio es» (4
(quatro) vias de igual forma e tecr,
na presença das testemunhas abaixo:

Brunia, 31 de julho de 1976. -a
remaria de Araufo Oliveira, pela
FUNAI. - Acar Atida da /az,. pelo
DNPM,	 -

Ikatemunhaa: Geraldo Barbosa
Mamede. - Marcas Aintir de Cir.
queira Leito.

- Oficio na 47843 - FUNAI _
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i; C, CUMENTO MANCHADO I

DOCUMENT3 iLEGNEL
	4"- -, .. ..!!'..ra,;,..

°Nitram bera 154M em 7 o.éko par-
celas da forma argua/to:	 - •

1." - Are 30 (trintas diga apót, a
data da aciautatura ira privada am -
trato;

Cr$ 115.017.40 (cento e qUill7A MU,
duretIkec e cinema e se -e ettlarinx:);

v. 3e, 4e, ee e aos 80 (em-
- senta), PO (nó/Citai-. 120 (*Rata -4
vinte), 140 alento e raiant-ntar. ICO
(cento e oitenta) e 510 (Moenda e
dez) Mas. c-fartote& is PA rtta da eles -
ma data acima reterat

Cr$ 120.000.00 (canta o Vide mil
cruzeircs).

Paradraro dna:). As lanpartandas
em cruzeiro' relacionedes. aditai se-
rão . pago& comorciads brasileira
centra apresentação da& faturas de-
vidamente atestadas nela Fiscallm-
vaco da SUVALE, juntamente com
reepectivm Relatório: mensais.

Chin:suta déchno-ferrefra	 Papa-
mento doa Ralados 41 Conanneadaa
francesas - impirtancla devida
ãe consorciada& franceue &nom e
Satee, equivalente a F.r. 122.525.00
(cento e vinte e traz	 quinbentaa
e vinte 'e cinco francos francesa).
euth erddef4 enizeireo à Trem
Cambial da data do pagaluelitt. Pa•ra execuejo do. ~ame +serviços ob-
/ato do pife/ente contrito. seta paga
em 7 ~O p i reelaf. dá forma se-
guinte:

Aoz ltrintar dias soda a
data da ~Matara do precente ~-
trato: - O equivalente a P.P. ..
isatesen fraidure MIL quiabeata, ;
vinte e cinto francos . frantatee) á
taxa cambial da data do paga-
mento._

2.ã.	 4.",	 I" e 7! - Aos en
~ta), Pu (novanta), 120 (medo
• vinte), I6a (cento e cinquenta).
180 (cento (cento e olt*nta 210
(durante@ o dez dias.. também após
a dota da sasinatura ta> presente
contrato; - -O equeasteatc a P. P.
18.(astoo (demoito Mi! irmomi fran-
ceses) á taxa cambio da date do
~mento.

9 I., Qualquer - variação cambial
exiatente entre a data de emisaão
de 'cada fatura mu pagamento,
será corrigida por cantado de fatura
complementar robtindo - st dtferença
para anais, e por nota ri• crédito a
SUVALE. ern trataada de difsnen•
1241 mata menos.,

As importâncias conveitkiaa
em crucio& na forma indicada ace
ma serão Pagas coaancladae tom-
masa contra apresentneio das rata-
ras emitida& peiu ~ore iteres de
qualquer rirbuto que gema Incidir no '
braall saiu'? oRacis pagamentize In-
clusive truposto de renda.

eldwou!a de'cleto-vsnao	 hat•
luatomento - Os preços cuntratuala

comino catarão sieelere. rea.
jUstallicatO. de aoordo rem a iprra
"I" do Pern XI daa Normat -e Ins-
truções e a - Itereduteur n.e 58-74. do
Calmam de Administração da -
St/VALE e fie Micra menotto .de
;ante a solou consid:radm aarAn ai(144 ou/una 2 (Disponibiliciada Inter-
nai da Tabela ledice trend de Pre-
ços doa Indico/ ~micos Nacio-
nais, publicados na Reviera 'Con.
juntura Económint-	 PuncliejarGetúlio Vaipm.

Clausula • decloateeurata - comam
São do Moeda Estrangeira -- O ~O
tante global estimado da Perle. daiernmorcladaa francesas O de Cr$ ...
la3.712.00 (cento e ncreut e ein.e.
mil. setecentos e treze marnos).
Mercai/ prb• codVersãO. k. taxa cam-
biai do dia da posemo* do Ceerarcio
de era 1,a844 par P.P. *Mi

Crticauta dem/ao-sedo -- caia*,
- Para garantia a boa recendi° ens
trabalhas ora contratadas o relativa

etabolaçâo de todo. c.a Estudos. o
Comércio dant aUVALZ unta sa
santa por meta de carta de tlonça
bancaria no valor de (cimo per
centos do ',dor do rimtrale. Lay é.
Cri 81.3le,a0 Canectonta e um saia
quinhentas e cinquenta Grumes),
pelo prato dr. ano itrezen*.o3f dias.

pardpertio doído. A traua.to de ater
trata estro clauatda seca levantada,
medtaato cliquegiMento, apN O ter-

- SUPERINTENDÉRCIA
DO VALE DO SÃO FRANCISCO

• Contrato de perdição de sermo*
Que entre tf lawo a Sitpariotou-
denota do Vaie do São Fnancisas

St11141.1i ao firmei Dyna-
-. Bcdunt-SateC• üttePregal Ca coo-

• sem* técnico. rara croterrrede do
projeto ,,erecutiro da* obrrs do
~cão, dee:topem e tatia-.cstru-
tura surlikte _para a deea aramai-
nada Barreiras Sul costS a
fido Meto- de ~Ga de LIO ha..
adiada ido Aleosiespio de Berreiros,
PV• trotado do •Bahto.
Pelo preaente, Mantimento, de um

fado or Superintendencia do Vale do
atio arancim.% -em ata nade Ave-
nida Presidente WIloon e! 210 - 10.•
andar, na cidade do Rio de Janeiro,
atado do Rio de Janetro, daravan-

derromiaada simriesmente
StrVAI.E. reprerentacia maio ato por
mai Superintendente. Engenheiro
Nilo Peçonha Araújo de Siqueira. er
do 'adro, o Comando laeria-Boecaa-
Sato% com sede à Myr/l ida-Pedro n.
na 211, no Rio de :lantana Lotado
do Itto de Janeiro. condiasto pele&

• firmai' Dyna Engenharia Limitada,
brasnetra. Socam - Scireau Central
dletudtadruur ira ectutraiments d'Ou-
~Vier e &dee - StaciecLah %rabie
Teceram:e 01 de dona-ra sco:a Ra/t-
omas, doravante denominadas sita-
Pleemente C.onstocin, reptam:atada:
neste ato pelo Engonhares nenatclo
Vertia, resolveram celebrar une con-
trato de preguiça° de serviço& era
virtude de ter aido acei ta a aropada
almotentada na Cunarnènela objeta
• f(dItal	 0.544, modianta
elauaniae e condições eettlitritee:

Manda primeira - Oblate/o - O
pnvieute contrato tem por objefi go 'a
olaboraçao	pecado expeutivo das
obras de InWação, &emitem o infra-
estrutura auxiliar para a arra drno.
(ninada& Barr•MTIU Sul, com a ocupar-

. tido bruta de 11.146 hectares A ama
em referirei* constitui parta do
Projeto Barreiras, !matizada ao aul
o próxima cidade. de %nabais, ao
Ratado da Ilahla.

a asar eatigulaa por amigue aludido
público' ou privada. para a conse-
cução dos rceniçoa ora contratada'.

Clamam mole - Reeponsabil'dade
Profinfonoi - O ConeareM obli-
ass • executar os t Iço!. de modo
diligentes o eficiente. de acordo rem
ed normas de Comakorii de adere
saltaria e leronointa -aammidai a*
obrigaabei ora acei t as solidariamen-
te. bera como comunicar à SUVALE
a declinação doe dirigantte técnico
e adminiatrafivo, cabendo ao primei-
ro a .raspoilsabilletsdo proibido/sai
perca mudos, relatórios co prateio&
apresentado& peio Convirei() e ao ;c-
auixi.), a reaponsabilidade de agir
em nome do ~breia. de contratar
petiscel, procedende ac acordo com
as - leis %/madeiras; em relação de
erePrege, recolhimento de contribui.
pães social& requerimentos de licen-
ças abrarara bem oomo o reeetri.
mento de citações e- notificado& ju-
diciai.. Se o ~mio aaslm enten-
der, a indicaçao pudor* seer de ara
afr dirigente, acumulando as remoa-
aabilidadoe tacnicea e administratt-
Vare A preildo SUVALF.. o Con-
&Secar torneará todua os dada. re-
lativos a oeu pessoal. devendo afastar
doe trabalteo, por ~mandaçaia m-
alte da SUVALE, aquele& cujo vitt.
calo venha a se tentar incomanivne
te. -

Cláusula mima -
de Clair -.•• Ao empregai coreorcia-
dás. 'Migariam/arte, aair respunsávela
civilmente, ns• teime. de legislação
braetkira. rodante a SUVALE e ter-
ceiros, o pela execução doa sente%
bem como por dama xeauliantor
mau procedimento. doia ou culpa,
de empregados ou propostos seus.
Em- face dema solidariedade antro
ela% a onneorclada brastleira Dama
respondo perante o Comento Ratko
nal de Engenharia e arramem= •
Aazononda (Mira) e demais auto-
ridades públicas. hem como perante
fr.:coima pelo fiel cumprimento da
leçislação e normas em vigor.

Manda oitate - Cone/m.40o do
Equipe Tomam - O Consórcio na
compealçao da equipe técnica gen.
rã aseegurar iratWatérie Carteie-
renda de tecnologia atravée da fido.
clio do regime de contratuattda de
lóculo* brasileiros e estrabgeiroe.

Cabunda soga Fisocattaeno e
Acompanhamento - A SUVA, E
toco/era fiscaliaição e acompanha-
mento da elaboraçao do protao exe-
cutivo por intertnedlo de técnicos ee-
signadisa. O Coneórcio obriga-se a
executar Nadar OR astucie& contrata-
dos cm seus eacritorneue. 	 Bruta

Cláusula décima - -Xxs,:ettutio dosnublara* - O Consórcio, selem
que solicitada ObrI et -Se a forn:eer
explanailto doe serdoca em tad:mau.
fiustrando a demonstração me mie-
liem, fotografia% • Outros eternentra
para sua maior clareza.	 .

Cláusula déctmo-prInsesra - Valor
e Duração - O valor /vitimado para
o presente contrato, de atendo tom
o escopo delimitado na Cláusula Se-
gunda, é de Ore 1.1111.000.01) (hum
mfitillo e trinta e um mil cruzeta**.
sendo Cri 833.287,00 'oitocentos e
trinta e cinco na% chumeai e men.
ta e seta cruzeiros) Tora tonancia-
da brasileira e o equivalente a P.F.
123.520.00 (cento e vfn:e 	 trfa
e quinhentos; e vinte o cinte franceei
franeesaao para as consorciadas fran-
cesa., eatbrado em Cre lir 113,00
(cento e noventa e cinco mil' C aro
lecentce e trem cruzetme). correndo
a despeita A conta dna lerdeza do
Programa 2803.1800.1113-PIN.ee pee.
jeto Rio Grande (São Dealderto) -
Categoria Pconómica 4.1.2.0. tendo
tido eximido o Empenho n.o 28, de
13 de junho da 1975, no valor de
Cr$ 331.000,98 inculpe& o trinta
um mil "acarou,

Cldueults deetrou-Jeguerto -
gomado doa Safados A Dynt -
A imporia:mia em moeda brasileira,
de Cri 835.287,08 (oitocentos e trinta
• Cluo0 Mil e duzentos e oitenta
sete ameixa), devida oomoteiada
Dna Engenharla Limitada.
eeeetiel• doai trabalho& objeto

miou cruel>	 tadto	 "atua,"
~kr que. Nobre tat pronoome fa.
vurabo..fik,	 LM? f üti.• dç	 ne49&.•
IMMO FrWrilha

	

dértmo-oetim	 Nutra
- Brade que comprovada a Nal rei-
pon.tabittdode pelo atm° terlficado
na entrega final dulia:miem coutrar
tedua. cr amainei° allallavare-ti ea
multax combinodae no Item XIV dato
Norma. e Ireartiçõea: poetar. ais a
reaporiudelidade for da strvArae
acre licreactrko ao IMO o perkalo
interrupção.	 _	 . •

Chiustdo Wohna-ortarn Helmut-
rios - O Consorcio obriga-se a
apreaentar' à SUVA1E; em turma
provisória. o Relatório Pinai: em a
(cinco). exemplares, Para tlienh? te
aprovação pnt teta.-- Eate Relatório
abordara • ca aspectos gerai, dados
Mudem.- detwalçao daa cerrar' e aqui-
tomento% Cômputos menierat e cbç.
contentos.	 .	 . _	 .	 .

Apóg sua aceitação pela •latIVAr.le,
será o mesmo publicado sob Ira for-
ma definitiva esti 10 Ider) exempta--
rei em 'butua portuguma e 3 (ciriou)
exame/Mn:a em litigue - inalem, eare
fundo especifica o Edital se 5-71.

Punira/o ' rimo. Indiaendenteo
menta doa retatarker enumerado.. 7~-
elluitada, o Colmatem apresentara.
ISM datas • prevestas rt3 enumeram a.
relatório.: parciais em pOrttlgua
5 (cinco) Ma, reaundedn o soda-
mento dm ZetX IÇON e de medo a
posalbilitar SUVALE urra *meu-.
pação da matéria a ayr troteeda
relatório& Inata espeeineou 	 cada
assunto.

Chiando décima-iole •- Vté;"
O preente contrato viataaeá a

partir da sua sino/aça° . pelo Con-
selho de administracila 	 eleVALP

Cldandet Legenda - Proa) - O

En totat para a eee .r.e,a de
taaelltaa e dez; +Ct.), e-artó Ias

a partir da data tirada para Jatem
da vigência mi Clattaba aereaa . 'yr.
na e uma MI entregia peai . .
SUVaLE os dedos e /tr. 4171:8 "ta-
tentes o mencionado. uc Rem 'II
das Normas e Inetrutena. relativa&
ao Edital n.e 3-74. da Coraceio Ser-
maneute de Licitava° da SUVALS.

ClOuouta etotettna-psOm viro - • At-
tereçO0 Contratara - • Quilatai alte-
rado nu anemia contrate :=45 Oati
válida se formalizará em Muraram*.
ta prepria e após a sua arrovacelo
pelo Conselho de administrava.* da
rd/VAIE .
- Mundo stpestma-aemi.-ta I • Res-
cisão - O contrato erra reeeindido,
cum a eonsaaluente Dera' mia "cau-
çao, e a juizo da SUVALE. da ida-
neidada contratada para iraram-
donde com O Mi CN, pateie...e Inde-
pendentemente de ação ou Interpela-
çika judicial. ac. 	 C011a4511`11

a) falir. entrar em concordata est
disaolvecl	 -

In deixar de cumprir. miem que
parcialmente. as condigbea conotas..
tas do contrato;

o) utilizar, sem prévia e nonas&
anuknola SUVAIL. outro* tara
fiem univendtarice que nao• ageeica
pm ele citados para ~moção doa
trabalhos propostos. fidiealeirrese
c* motivos de força maior. tala to-
mo doença grave, orate. dcorisaao
de técnico (a) pelo ConaStrád, etc.

Neste* casos, o Conaórclo, Pregai,
par escrito, novo Cm lanem (o.)
SUVALE:

d) transferir em Iodo ou eni par-
te, o tontrato, sten :timbrada previa
e exaro/ai da SUVALE:

e) • nen cumprir ou alterar 44 cape.
elfleacões cOtertantei das Normas o
inotruceere sem anuésIcia previa •
expiram da SUVaLE:

Mio recolher ao totaCart aptlose
das no prazo de 10 idear Moo ema
secativo), contados da - data da oca
illIcaÇão da BVVALE.

Mimará vreesloon-bru vett - Pd.
Meação O Consórcio - deverá 00
pema de UI (dei) dilui a porta. os
=go veio Coaseiha ds &Ind.ora govALK, peovidencerit
a publieaçáO do teor deste lastra.
Mento na Oiltio Ofichd	 Val.ln4

Catiande segunda a- Fano dr
ltr,Ceuedu - A execução dos serviços'
roerá feita peto Consórcio. obedeoencto
go disciplinado ao Editai rae e.74,

• eas Normas Instruçtlee ao mesmo
relativaa, elabonidas pela EUVALE

Prometa do Consórcio. apresenta-
da atuada da carta te DEC-94-74P.
da 27 de novembro de 1871, com aa
alterações decorrentes dos entendi-
mento. mantidus oom a Diretoria de
Pianejamanto e Engenharia da
817VALE, conforme registradas nag
lactas do Conrórcio 	 DFC-24-73.
1

•

	,16-7% 41-75, 60-75 e 134-7a, de 2 e
12 de março. -= de abrbil. 26 do
Mak, e la de agasto, todas de 1978,
protocoladas' na SUVALE giob os nú-
meros 3.283-73. 9.415-73. 8.131-75.

• 8.7P-75 e 9.80944.	 -
Munia terceiro - Cooperaolo da

SUVALE - A ROYALE fornecerá ou
Consórcio todaa as informaçOee dis-
ponhais que porventura ae encort-
kmn	 ileu poder, inclusive as men-
cionadas nn Item - ratados
Existentes. das Normas e Instruções;
e mre padaria interemar aos objetivai)
definidm na ela/truta primeira. Por
case matetial fica o Consórcio res-
pondona até sua devotado ao final
doe trabalhai. devendo indenbar a
&SOVAM pelos elementos que forem
inuttilaados.	 - -

Clatende la garta	 Cooperaçao de
Orar% errada -	 r ~Mixt
• Oonsórelo, quando nace.mdrio, pe-
lve ~rato& e amtendlmentos a serem
mantida; com a St:1~ DNOCS.
INCRA, ZIETROIMAS. tfileill e
outros (naco especificar, no sentido
do beneficiai cum mas expPrienciaa
• opintle , a execução do presente"
contrato.

tildando eaterla fdoesçaa Po-
miadas A SUVALE colabora:ta
dentro de ausa_potatbilidades, sa
caseado,	 Ob~eão daa negaças,
feterrfiesóel • atm/agúe* qta0 nanam•

•
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Cidusula vigésima-guarta.. Foro —
Pica eleito o Foro da Justiça ?a-
clarai do Estado do Rio de Janeiro,
para dirimir quaisquer litigais origi-
nados deste contrato.

E, por estarem inteiramente de
acordo com as condições aqui esti-
pulada,. aprovadas pelo Conselho de
Administração (Res. as 155, de 22
do setembro de 1975). lavrou-se o

MINISTÉRIQ
DA .

FAZENDA

-BANCO CENTRAL DO BRASIL

Departimento
do Patrimônio

_ COMUNICADO DEIIAP N9 39
O Banco Central do Brasil comu-

nica que fará realizar a Tomada de
Preços n9 78-29, cujo Edital assim se
resume:

Objeto — Fornecimento o Monta-
gem de estantes de madeira.

Doeumentaçõo e Propostas — Se
rito recebidas no dia 30.10.75, das
14:30 às 18:00 horas, no Edifício Ban-
co Centrai do Brasil — II, 29 andar
— sala 208, Setor Comerciai Sul, em
Brasília (DF).

11a)ilitaçao — As firmas Interessa-
das poderão se inscrever no Cadastro
de Fornecedores do Banco Central,
até o 'dia 24.10.75.

Cópia do Edital — Poderá ser obtida
com o Sr. Secretário-Executava da
Comireao Permanente de Licitações
— Edifício Banco Central do Brasil
— II — sobre:oja, Divisão de Com-
pras e Alienação', em 33rasilla (DF).

Informações — Dirimente, das ...
09:30 às 11:30 horas, no local indi-
cado para obtençáo da Cópia do Edi-
tal.

&asilai, 8 de outubro de 1975. —
A Comissão Permanente de Licita-
ções.

COMUNICADO DEMAP Na 38
O Banco Central do Brasil comu-

nica que fará realizar a Tomada de
Preços n9 75-28, cujo Edital assim se
resume:
• Objeto — Fornecimento de lei:Troa-

ras.
Doeumeniaçao e Propostas — Se-

rão recebidas no dia 23.10.75, das ..
14:30 as 15:00 horas, no Edifício Ban-
co Central do Brasil — XL 29 andar
— sala 203, Setor Comercial Sul, em
Brasília (DF).

Habilltaçâo — As firmas interes-
sadas poderão, se Inscrever no Cadas-
tro da Fornecedores do Banco Cen-
tral. até o dia 24.10.73.

Cópia do Edital — Poderá ser obti-
da com o Sr. Secretário-Executivo da
Comissão Permanente do Licitações,
no seguinte endereço:

Edifício Banco Central do 13rasfl
IX robreloia. Setor Comercial Sul, era
Brasília (DF)	 -

Informações — Diariamente, das .,
09:30 às 11:30 horas, no 'oval indica-
do para obtenção da Cópia do Edi-
tal.

Brunia, 6 de outubro de 1973. —
A Comissão Permanente do Licita-
Oca - ..,n••n•n•

CAIXA	 _

ECONÔMICA FEDERAL

Editai de Abertura de Inr.eriçõrs em
Concurso Público para •prottment--
de Cargos de Eser:turdrio "A".

• A Caixa Económica Federal (CM',
torna pública a abertura de inscri-
ções em concurso público pata provi-
mento do cargas de Escriturário 0A'a
sob o regiir.e da Consolidaçãn das
Leis do Trabalha. o qual deverá rea-
lizar-se nas cidades relacionadas •

presente contrato em 5 (cinco) vias
de atual teor e para o mesmo-efeito,
que lido e achado caniormo é assi-
nado pais partes contrata,ptes e pelas
testemunhas, a _tudo pfasenies..

Rio de Janeiro, 24 de setembro (:e
1975. — Nilo Peçanha Araújo de Si-
queira. — Ronaldo Verti,.	 -
(N.° 44.350 — 3-10-75 — Cr$ 414,00)

seguir o em locais, datas o horários a
serem oportunamente divulgados.

Estado do Pará; Belém; tataca, do
Maranhão: Eido Luiz; Estado do
Puma Terezina; Estado do Rio Gran-
de do Norte: Natal e Mossoró; Esta-
do da Paraíba; João Pessoa; Estado
de Pernambuco: Recife e Caruaru;
Estado de Alagou: Maceió e Arafel

-raca; Estado do &rala,: Aracau; Es-
tado da Bailia; Salvador, Senhor do
Bonfim e Vitória da Cangar:da; Es-
tado do Espírito Santo: Vitória,' Ca-
choeira do Itapemiiim e Colatina.

1 — Do Cargo
1.1 — O Concurso destina-se ao

provimento de 360 (trezentos e oiten-
ta) cargas lagos, bem como daqueles
que se vagarem ou vierem • ser cria-
uca dentro do prazo do validade do
concurso.

1.2 — As atribuições do cargo em
concurso serão exercidas em regime
do 40 (quarenta) baru semanais do
trabalho o o olaria correspondera ao
de escriturário "A', vigente à época
da adnaasão, amurado das vantagem;
regulamentares.

1.3 — No exercido daa atribuições
do cargo, o escriturftem exacerá
tarefas inerentes a trabalhos de es-
critório em geral.

2 — Das Inscrições
2.1 — As inscrições ficarão abertas

no parlado da 14 a 30 de outubro de
lireaa no horário nozmal ae expediente,
nas agancias da CEF, locataudas rasa
cidades abaixo relacionadas;

2.1.1 Pará Belém — Agancia
Central, Av. Prestei:ate Vargas, 744;
Santarém, Av. 15 de Novembro, a3;
Abactetuoa, R. biqueira Mendes, nú-
mero 1.375; !atanaza, It. Governador
Magalliles Barata, sem número; Ca-
panem, Rua Djaima Dutra, 29;
tiactubs, Av. Getulio Vargas, sem
numero; Bragança, rua Marechal
Deociona 157;
2.1.2 — Maranhão: Mo Luiz —
Agencia Central, rua Nina Rodrigues,
23; (.'axias, It. Afonso Cunha, 563;
Estreito, BR — 010 na 945;

2.1.3. — Plaul: Teroana — Agen-
cia Centrai, R. Coelho Itudrigues,
1.091; Pungias, Av. Presidente Ge-
tulio Vargas, 206; Campo Maior, Av.
Demerval Lobão,,784;

2.1.4 — Rio Grande do Norte: Na-
tal — Agencia Centrai, Av. Duque
ue Caxias, 124; Agência Princesa lz
bel, R. Princesa Isabel, 614; Agéncia
Alecrim, R. dos Fulanizam 1.3a4;
Mossoro, Praça Getulio Vargas, 20;

2.1.5. — Paralba; João Pessoa —
Agar.cia Central, R. Gama e Melo,
CO; Agencia Padre Meina R. Padre
Mel: a, sem número; Campina Gran-
de, R. Marques do 'lema, 83; Caja-
zeiros, It. Cel. Guimarães, 33; Patos,
1'-aça João Pealos, 22; airunanena-
pe, R. Pias. João Passeia 125; (lua-
rabias, R. D. Pedra II, 366; Cabede-
lo, R. Adubai Piragibe, 19; Bananei-
ras, Praça Epiticio Pea.ea, 107; Sou-
za, ti. Cel. José Vicente, 43-A;

2.1.0 — Penambuco: Recife —
Acanala Central, Av. Guararapcs,
161; ~neta Encruzilhada, Estrada
de retém, 29: Agancia, Afogados, R.
da Paz, 3:0; Agenda Casa Amarela,
n. Padre Lemos, 3111; Agancia Reca-
te. R. Marques de Olinda, 207; Agén-
ela Guarampea Aeroporto Interna-
cional do Uuarartpes; Garatinins, E.
Meie Peixoto, Ial; Caruaru, R. 15 de

Novembro, 129: Nazaré da Mata, R,
Bom Jesus, 72; Limoeiro, R. Vigário
Joaquim Pinto, 535; Cabo, R. Dourar
Antonio de Souza Leão, 227; Vitória
de Santo Anilo, R. Mariana Arr.:l-
ila, 139;

2.1.7 — Alagoas: Maceió — Man.
eia Central, R. João Scveriano. sl;
Arapiraca. R. Fernandes Lima, 6;
Palmeira dos Indios, R. José o Ma-
ria Passas, 204; Penedo, R. Florirmo
Peixoto, 203;

2.1.8 — Sergipe: Aracajú --atuen-
eia Central. Praça General Vaiada°,
200-208 — Estância, R. Capitão Da-
tando, sem número; Itabalana, Lar-
go de Sto. Antonio, 633;

2.1.9 — Bahia: Salvador — Agên-
cia Central, R. Virgilio Danaloa, 1;
Agéneia Comércio, Av, Estauca Um.
doa, 1; Agancia Calçada, R. Barão
de Cotegipe, 44; Agência Dr. &Miau,
R. Dr. J. J. Seabra. 244; Alagoinliae,
Praça da Bandeira, 17; Amargosa, AV•
Lomanto Junior, li; Feira de sulta-
na, Praça dos Remédios, 10; Itatiaia,
Av. Cincoentenarla 824; Cachoeira
R. Dr. J. J. &abra, 16; Ilhéus, R.
1.0 de Janeiro, 30; Jequi& R. Colom-
bo de Novaes, 40; Juazeiro, R. Com .
Saraiva, 9; Nazareth, R. D. Pedro
II; 6; Sto, Amaro, R. Cons. Sarai-
va; 5; São Gonçalo doa Campos, R.
Marechal Floriano Peixoto, 2; &anu:
do Bonfim, R. Rui Barbosa, 302; 6er-
rinha, Praça Luiz Nogueira, 196; Va-
lança, Praça Independência, O; Vito•
ria da Conquista, Praça Barão do Iam
Branco, 91; Jacobina, R. Cel, Tei-
xeira, 79;

2.1.10 — ~frito Santo: Vitória —
Agência Central, R. Pletrangelo de
33.asse, 33; Agencia JerOn fina Mon-
tetro; Avonida Jeronuno Montei-
ro, 348; Agência Vila Velha, Avenida
Champagnat, 1.089, Vila Velha; Afon-
so Claudio, 1W. Getúlio Vargas, 122;
Alegre, Praça 6 de Janeiro, 13; Ca-
choeira do Itaperuirlin — Praça Je-
n:mimo Ifaiteiro; 63; Colatina, Rua
Expedicionário Abalo dos Santos, 131;
Linhares, Av. Nogueira da Clama,
1.003; Nova VendeM, Av. Vitória,
177; Guaçui, Av, Espirito Santo, 51;
Murara R. Vieira Machado, 125-127,
Castelo — Av. Mlidatro Aram)°, 8;
Caziacica, Ft. Expeoldo Garcia, 67,

2.2 — São condições de Inscrição:
-2.2.1. — Ser brasileira;
2.2.2. — Estar em dia com as abri-

gaçOu eleitoral;
2.2.9. — Quando do sexo mascai-

no, estar em dia com o serviço mili-
tar;

2.2.4. — Ter idade superior a 18
(dezoito) anos e 'menor a 29 (vinte
e nova) anos à data de encerramento
das Inscrições;

2.2.5. — Possuir certificado de
conclusão do curso do primeiro grau
ou equivalente;

2.2.6. — Pagar a iraportancia de
Cr$ 60,00 (sessenta cruzeiros) corno
ressarcimento de despesas com mate-
rial o serviços prestados:

2.2.7. — Estar em geio dos direi-
tos civis e pollticos.

• 2.3. — A inscrição constará do
preenchimento do requerimento que
será fronectdo ao candidato no lo-
cal do Inscrição.

2.4. — Para inscrever-se, o candi-
dato deverá, no parlado das inacriçõai,
apresentar-ao num dos Meais indica-
dos no item 2.1, munido de:

2.4.1. — cédula do identidade;
2.4.2. — Titulo de eleitor:
2.4.3. — Quando do sexo masculi-

na documento que comprove estar
em dia com o serviço militar;

2.4.4. — Certificado de conclua:1a
de curso do primeiro grau ou equiva.
lente;

2.4.5. — Comprovante do recolhi-
mento da impariam:a referida no
Rem 2.2;6;

2.5 — Não mito aceitos pratocolos
dos dcemeatos exigidas no item an-
terior, nem fotocópias ou xerocópars
sem auteaticaaao.

2.0 — A aprovação da Inscrição
penderá da compiovaçao, pelo candi-
datar no ato da Inscrição, a) todas as

exigências especificadas no item ...
2.4.	 •	 •	 •	 •2.7 — Os documentos apresentados
no ata da Inscrição não ficarão retia.
dos,

2.8 — Para efetivação da inscrição
ImprebeindlVel u cullip.dee;ineutO

Pessoal do candidato, não se aceitan-
do laserições através de intermediá-
rios ou via postal.

3 — Das Pioras
3.1 — O concurso constará da* se-

guintes provas;	 .
— Português: 3.1.2. -- Ma-

temática; 3.1.3.3.1.3. — Nivel Intelectual; 4.
3.1.4. Datilografia.

3.2 — As provas de Portugues e
Matemática constarão de questões ob-
jetivas conforme progranias espada.
cactos no Manual do Candidato.

3.3. — A prova de Nível • Intelec-
tual destina-se a avaliar os fatores
de inteligência necessários ao exerci-
cio das atribluições do cargo.

3.4. A prova de Datilografia, que
será realizada em época posterior,
conforme instruções o critérios pre-
viamento estabelecidos pela CEP, ao-
mente será aplicada aos candidatas,
classificados o convocados para fins "
de habilitação.

4 — Prestaado das Provas
4.1. — As provas realizar-se-ão nas'

cacumes de; Belém (PA); São Lura
(MA) Teresa= (PI); Natal o Memo-
ro (RN); João Pessoa (PB); Recife
e Caruaru (PE); Maceió e AraPiraaa
(AL); Aracajú (SE); Salvador, Se-
nhor do Boatim e Vitória da Concluis- -
ta- (DA); Vitória, Cachoara do lta-
pouirim e Colatina (ES).

4.2 — Os candidatos deverão reali-
zar ais provas cm uma das cidades In- .
diodo no item 4.1, manifestando a
preferência par ocasião da Ineerição. •

4.3. — Não gera admitido na sala
de prova o candidato que se apresen-
tar apta o horário estabelecido para
03 exaniCa.

4.4 — O ingresso na sala de prova
só será permitido ao candidato que
apresento uru dos seguintes documen-
tos: a) Cédula de Identidade; b) Cé-
dula de Identidade Profissional, esta
com valor legal do Carteira. de Iden-
tidade. __

5 — Do Julgamento das Provas
5.1 — As provas de Portugués e de

Matemática terão cada uma peso 3
(dois);	 •	 _	 _

8.2 — A prova de Nível Intelectual
teia peso 1 (uno.

5.3. — As provas de Português, de
Matemática o de Nivel Dilecta-4 '
rito estatisticamente - avaliadas de
acordo com o resultado da cada um
dos Latadas cepecificados no item
8.2.

5.4. — Na avaliação de cada pro.
va, cera utilizado o arame padronl-
bacio, com média igual a 503 des-
vio-padrão Igual a 100,

5.5. — A nota do candidato em ca-
da uma das trés provas resultará da
diferença do _escore bruto o a média
do grupo dividida pelo daavio-padrão
da distribuição. multiplicada para 100
e acrescida de 500.

5.8 — O total do pontos de cada
candidato resultará ela soma da nota
era cada prova, ratatipacada 'elos
respectivos puas.
C — Da Classijleaçõo do: Candidatas
,6.1 — 03 candidatos serão classifi-

cados em ordem dama:setenta do total
de pontos obtidos.

6.2. — Haverá 10 (doa) listas rc-
abanais de classificação de acordo coro
o seguinte agrupamento do cidades de
realização de provas:

6.2,1. — Cidades do atado do Pa- -
rã

G." 2 — Cidades do Estado do
Magiailo -

G.2.3. — Cidades do •ratado do
PIaui

6.2.1. -- Cidadeado Estado da atia
CLia.dts da :te:1.9

EDITAIS E AVISOS

1  OCCUMEN)TO MANCHADO! 	 -
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REGISTROS PÚBLICOS
LEI N• 6.015 — DE 31.12-1973

• DIVLILGAÇÁO N9 1.229 •

Preço: Cr$ 5.04

A VENDA

Na Cidade do Rio de Janeiro
Posto de Venda — Sedet Avenida Rodriguez Alves.

Posto de Venda Is Ministério da Fazenda

Posto de Venda Et PaltWo da justiça. 3 e pavimento «e
_Corredor D Sala 311

Atende-ee a pedidos pelo Serviço de Reembolso Podai

Em Brasília

Na sede do D.I.N.

Outubro de 1975 3819

-	 Clientela Geral

!

1. Carlos Alberto Gonçalves doa
Santos, ocupante do cargo de Escre-
vente Datilógrafo AF-204-7, para En-
genheiro NS-918 — Habilitado com
nota 90. -	 -

2. Sueli! Conceição Noronha ?ralha,
ocupante do cargo de Técnico do Me-
canização AF-401-16H, para Técnico
de Administração NS-923 — Habili-
tada com nota 100. 	 -

3. Vitorina Rosa Pinto Bente&
ocupante do cargo do Escrevente-Da-
tilógrafo AF-204-7, para Contador
NS-924 — Habilitada com nota 7d.

4. Rainnusdo. de Paula When*
Portela, ocupante do cargo de Oficial
de Administração AP-201-1413. para
Técnico em Assuntos Culturais 25-92i)
— Habilitada com nota 78. .4
Grupo Serviços Jurídicos — 51-1100

-	 Clientela Geral
1. Maria Adelaide Dias. ocupante

do cargo de Escrevente-DatilOgrafo
AF-204-7, para Procurador Autárqui-
ca SJ-1103 — Habilitada com nota sa.

Belém. 03 de outubro de 1975. —
Pada Xerfaa

Terea-feira 14.

a 8.2.5. — Cidades do Estado da Pa-
liba

8.2.6. — Cidades do Estado de
Pernambuco -

çAo, até um máximo de 3 (tn18)• ve-
zes.

8 — Das Disposições Pinais
8.1. — A inscrição do candidato

importará no conhecimento _das pre-
sentes instruções o na aceitação tá-
cita das condições do memoro°, tais
como aqui se acham estabelecidos,
bem como na anuência implicita,
quando convocado r admitido, em
servir em qualquer dependência da
CEP. a qualquer tempo. (durante a ai-
:anela do contrato do trabalho.-

8.2.	 03 151306 omissos Bera° re-
solvido.' pelo Diretor Superintendente
da CEP, de acordo com as normas
pertinentes.

Brcsilia. 6 de outubro de 1975. —
Rogério Luz Coalho, Diretor Superin-
tendente.

Dias: 13. 14.10.75.	 .	 -
(N.o 9.C83-B — 10.10.75 — Cr$ 630,00)

•MINISTÉRIO
DO

TRABALHO

CONSELHO'-
FEDZaL DE CONTABILIDADE

'EDITAL
O Conselho Federal de Contabili-

dade comunica que em conformida-
de cem o disposto nas Instruções
aprovados pela Portaria IfTb núme-
ro 3 .233, do 2d.0.3973. e na Resolu-
ção CFC n. S66-73, fará realizar, nos
dias 7 e 8 do novembro de 1973, em
sua sede, na Avenida Frinldin Rocco-
volt, 113 — 10.• andar — Rio do Ja-
neiro, C12100 paar renovação de 1/3
(um terço) de sua compashao, ob-
servando o seguinte cronograma:

1	 dia 7.U.1975
a) das 9 as 9.30 lis: sessão prepa-

ratória de quanilcaçao dos delegados
representantes;

b) das 10 às 12* lis: prazo para re-
gistro do chapas.

2	 dia 8.11.1975
as 14 hz: soado eleitoral.
Rio de Janeiro. 2 de outubro de

1975. —	 Alves do Camargo. -

1111N JSTÉRIO
DA

EDU CA CAO E CULTURA

UNIVERSIDADE
FEDERAL DO PARA

EDITAL N9 02-75
A Diretora do Departamento de

Pessoal da Universidade Federal do
Pará, em cumprimento ao disposto no
Item 4.15 da I.N. no 48-75, do DASP,
hmr.ologa o resultado do processo se-
letivo a que foram submetidas os ser-
vidores que optaram por concorrer a
cargos integrantes de Categorias Pun-
°tonais diversas daquelas a que per-
tenciam como clientela.originária.
Grupo Outras Atividades de Myst Su-

perior — NS-900
Clientela Secunddria _

1 — - Udelcy dos Santos Lima
ocupante do cargo de Protético P-1707
1813. para Odontólogo NS-909 — Ha-
bilitado com nota 9.

coc oe.otio.eue-eoet
Assembléia Geral Sztraordtruirla

Edital — 2. Convocação•
São os Senhores Acionistas do

Banco do Brasil B. A. convidados
para a Assembléia Geral ntraordi-
nada, a realizar-se ri) edificai de
sua sede social, nesta Capital, às 15
horas do dia 15 da autabou do 197d,
em segunda convocação, para deli-
berar sobre:	 -

a) homologação do aumento de ca-
pitai, aprovado pela Assembléia Ge-
ral Extraordinária de 9 de outubro de
1974, totalmente intogralhado;
•o) aumento do capital social,

Cr$ 5.760 milhões Para Cri 31.520
milhões, cora a consequente altera-
ção do artigo 4.* doa Estatutos —
mealante bonificação da 100%, com
distribuição de 5.760 ra1lii5cs de optes
novas, proporcionalmente As catego-
rias ordinárias nominativas e preze-
rendais ao portador, atualmento pos-
suidas pelos Acionistas;

c) alterações do artigo 38 dos Es-
tatutos, com vistas a institucionali-
zar, como alocação de - Parcela dos

e) homologação da PartIcliando
acionária da sociedade Kuwait Pa.
chio Pinance, Comam), Linitted, se-
diada em Horig-Hong, bem como no
aumento do capital social do Euro-
pean Brazillan Bank Limitei (Eu-
robraz), com sede ern Londres;

is homologação de participação da
sociedade no capital do diversas em-
prazas, em resultado da conversão de
créditos;

g) assuntar de interesse geral da
sociedade.

Se não houver *quorum" para a
realização da Assembléia, fica -desde
Já manada a data de 23 de outubro
de 3975, também no mamo local e
hora, para a terceira e última coa--
vocação. Continuarão suspensas as
transferenclas do ações.

BrasIlls, 10 de outubro de 1975.
Angelo Calman ae Sé. Presidente,

Dias: 10, 13 e 11-10-75.

DIÁRIO OFICIAL Se Ao I 	 Parte II)

8.2.7. — Cidades do Estado de Ala-
goas
• 8.2.8. — Cidades do Estado de

• Bergipe
8.2.9. — Cidades do Estado da Ba-

hia
8.2.10 — Cidades do Estado do Es-

pirito Sinto
6.3. — No caso de igualdade do to-

tal de pontos, terão preferência, ou-
Iccesivamente, os candidatos:

6.3.1. — Que obtiverem maior no-
" ta na prova de Nivel Intelectual;
• 8.3.2. — Que obtiverem maior nota
tia prova de Português;	 .
j 6.3.3. — Casados;
t 6.3.4. — Caio tiverem maior núme-
ro de filhos;

8.3.5. — De maior idade.
I 13.4. — Não haverá, em hipótese
alguma. vista ou revisão de provas.

• 7 — Do Provimento de Cargas

• _ 7.1. — 0 provimento de cargos
obedecerá a adem do clessificaçoo
dos candidatos.

1 7.3. — Para efeito de admissão, os
• Candidatos classificados e convocados
• ficam sujaltos A aprovação em prova

do Datilografia, bem corno em exame
- de sanidade e capecidado laica rea-

atirado pelo Serviço de Assistência e
&goro Social $ies Economlários. _

• - 7.3. — Considarcr-se-a. aprovado,
cm Dailloaazúa, o candidato que ou-
tiver a nota ~ima cie 40 (quarenta)

:do acordo com critérios preestabeleci-
dos pela GBP,

i1 '7.4. — O concurso terá validade de
(uni) ano, contando da data do ho-
mologação dos resultados dassifica-
tõrion,. podendo Bar prorrogado paz
mais 1 (um) ano.

a 7.5. "— O candidato que, classifica-
do o em condição cie ser admitido,• 'adio ao interessar pela imediata ad-
Missa° ao cargo, terá, a juizo da

- CEP, oportunidade de nova convoca-

BANCO DO BRASIL S. A. •-
lucros liquidos apuradas em balanços,
o "leundo de incentivo de pesquisas
técnico-cientificas";

dl homologaçào de participação da
sociedade em aumento de capitai da
Companhia Aços Especiais Itabira --
ACP-31M%;

7

•

.

SEGURO DE ACIDENTES
DO TRABALHO

REGULAMENTO

Divulgação n• 1.040

PREÇO: Cr$ 0.50

A VENDA

Na Cidade do Rio de Janeiro

Posto de Venda -- Sede: Av, Rodrigues Alves, 1

Posto de Venda Is Ministério da Fazenda

Posto de Venda II: Palácio 'da Justiça, 39 pavimento •••n
Corredor D	 Sala 311 •

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

• -	 En: Brasília

Na seda do D.1.14.8

•

DOCUMENTO MANCHADO I
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MARIO OPiCIAL (1300o 1 -- Parte H)
	

'Outubro de 1978 -

ONSTITU1ÇÃO
DA

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

EMENDA N' 1 — DC 17-10-1969

MM ENDA N' 2 — DE 9- 5-1972

E.MI!,NDA N' 3 — DE 15- 6-1972

Cottn hidke Allabéwo Remissivo .

DWULGAÇA0 N' 1.1611

. 3 edição

PREÇO: C4 Imo ,

'A VENDA

•	 Na Cidade do Rio de Janeiro

Posto ae Venda Seda Avenida Rodrigues Alves.
-

Posto de Venda Is MiniStério da Fazenda

Posto de Venda 11: Palitzio da Justiça, 34 pavimento —.-
Corztdcr	 — Sala 311 •

4kladrelli a pedgles pelo Serviço de Reembolso Posta

-	 um Briernia

Na sede do D.1.Nd
4

nibeepartesieainlapi.".•~".
-	 • pAgt:o DESTE EXEMPLAR: 	 1,W

CCUMENTO MANCHADO  1

-	 - –


